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“Escrever: tentar meticulosamente apreender 

alguma coisa, fazer sobreviver alguma coisa: 

apanhar alguns fragmentos precisos do vazio 

que se escava, deixar, em algum lugar, um sulco, 

um traço, uma marca, alguns sinais.“

(Perec, 2025, p. 149).

A  e s c r i t a  c a m i n h a  p o r  i n s i s t ê n c i a s .  N ã o  s e g u e  u m a 

l i n h a  c o n t í n u a .

A l g u n s  a s s u n t o s  v ã o ,  v o l t a m  e  m u d a m  a o  l o n g o  d o 

p e r c u r s o .  A u t o r e s  e  p e n s a m e n t o s  n ã o  a c o m p a n h a m  c o m o 

r e f e r ê n c i a s  e s t á v e i s ,  m a s  c o m o  p r e s e n ç a s  q u e  a t r a v e s s a m 

e  p e n s a m  j u n t o .

A s  i m a g e n s  n ã o  a p e n a s  i l u s t r a m  o  t e x t o ,  s ã o  p a r t e 

d o  p e n s a m e n t o  d a  p e s q u i s a .  À s  v e z e s  a p r o x i m a m ,  o u t r a s 

d e s v i a m . 

O  t e x t o  s e  o r g a n i z a  p o r  a c ú m u l o :  f r a g m e n t o s  s ã o 

r e u n i d o s  e  c o l o c a d o s  e m  r e l a ç ã o .  N ã o  h á  h i e r a r q u i a 

e n t r e  o s  e l e m e n t o s ,  m a s  c o n v i v ê n c i a .  O  q u e  s e  f o r m a 

r e s u l t a  d a  j u s t a p o s i ç ã o  e  d a  i n t e r a ç ã o  e n t r e  m a t e r i a i s 

h e t e r o g ê n e o s .  S o b r e p o s i ç õ e s  e  c a m a d a s  c o m p õ e m  o 

t r a b a l h o .

T u d o  é  p e r m e a d o  p e l o  t e m p o .

N ã o  h á  u m a  f l e c h a  ( L e  G u i n ,  2 0 1 9 )  o r i e n t a d a  a  u m 

ú n i c o  a l v o ,  a p e n a s  u m  m o v i m e n t o  d e  p e r m a n ê n c i a , 

r e t o r n o  e  r e a r r a n j o  d o  q u e  i n s i s t e .



matéria íntima
e onde ela habita



S i g o  j u n t a n d o  f i o s ,  t e c i d o s  e  a l f i n e t e s .  F a ç o  i s s o  h á 

b a s t a n t e  t e m p o .

D e s f a ç o  t r a m a s ,  d e s e n r o l o  c a r r e t é i s ,  a c u m u l o  r e t a l h o s 

e  s o b r a s .

M u i t o s  d o s  m a t e r i a i s  q u e  u s o  v ê m  d e  s o b r a s  d e  c o s t u r a s 

q u e  f a ç o ,  d e  m a l h a r i a s  q u e  f e c h a r a m ,  d o  a n t i g o  a t e l i ê  d e 

c o s t u r a  d a  m i n h a  m ã e  o u  d e  p e s s o a s  q u e  g e n t i l m e n t e 

c e d e r a m  s e u s  r e s t o s  g u a r d a d o s . 

T u d o  s e  a c o m o d a  n o  e s p a ç o  d e  u m  q u a r t o .
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H á  t e c i d o s  e m p i l h a d o s  e m  p r a t e l e i r a s ,  e s t a m p a s 

q u e  v e j o  h á  a l g u n s  a n o s ,  c a r r e t e i s  d e  f i o s  d e  c o s t u r a , 

l ã ,  b a r b a n t e ,  z í p e r e s ,  b o t õ e s ,  r o u p a s  p a r a  a r r u m a r , 

c o s t u r a s  c o m e ç a d a s  e  a b a n d o n a d a s ,  t e c i d o s  c o m p r a d o s 

c o m  p r o p ó s i t o  e  q u e  a g u a r d a m  s e u  d e s f e c h o ,  t e m  p ó  e 

t e m  c h e i r o .  Tr ê s  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a :  u m a  o v e r l o q u e 

e  u m a  r e t a  i n d u s t r i a l  e  u m a  m á q u i n a  d e  b o r d a r  a n t i g a 

q u e  h á  a l g u m  t e m p o  e s p e r a  q u e  e u  p r o v i d e n c i e  u m  n o v o 

m o t o r  p a r a  v o l t a r  a  f u n c i o n a r .  H á  u m  t e a r  d e  c h ã o , 

c o i s a s  p e n d u r a d a s  n a s  p a r e d e s ,  t r a b a l h o s  f i n a l i z a d o s  e 

m a t e r i a i s  q u e  q u e r o  o l h a r  c o m  m a i s  a t e n ç ã o .  M i u d e z a s 

i n f i n i t a s .  Ta m b é m  g u a r d o  n e s s e  e s p a ç o  d e  a t e l i ê ,  p i n t u r a s 

e  d e s e n h o s  a n t i g o s ,  p a p e i s  u s a d o s ,  r a s g a d o s  e  n o v o s , 

f e r r a m e n t a s  e  o u t r a s  m e m ó r i a s . 

2 0



“Pequeno pensamento plácido nº2.

O tempo que passa (minha História) 

deposita resíduos que se empilham: fotos, 

desenhos, corpos de canetas hidrográficas 

há muito ressecadas, camisas, garrafas 

descartáveis e garrafas retornáveis, 

embalagens de cigarros, caixas, borrachas, 

cartões-postais, livros, poeira e bibelôs: 

é isso o que chamo de minha fortuna.” 

(Perec, 2025, p. 44).
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A  a c u m u l a ç ã o  s e  t o r n o u  p a r t e  d o  m e u  p r o c e s s o , 

a t r a v e s s a n d o  a  m i n h a  p r á t i c a  d a  c o s t u r a  p a r a  o  c a m p o 

d a s  a r t e s  v i s u a i s .  E s s e  d e s l o c a m e n t o  n ã o  s e  d á  c o m o 

u m  s i m p l e s  r e a p r o v e i t a m e n t o ,  m a s  c o m o  u m a  a ç ã o 

c a r r e g a d a  d e  c o r p o  e  m e m ó r i a .  H á  u m a  p r á t i c a  c o t i d i a n a 

d e  a r q u i v a m e n t o  n o  g e s t o  d e  g u a r d a r ,  d e  a t r i b u i r  v a l o r 

à q u i l o  q u e  p o d e r i a  s e r  d e s c a r t a d o .  O  a t e l i ê  s e  t o r n a 

e s p a ç o  d e  c o n v i v ê n c i a  e  e s c u t a  d o  q u e  p e r m a n e c e u 

g u a r d a d o  -  a g u a r d a n d o .

“Passamos assim o tempo a arquivar 

nossas vidas: arrumamos, desarrumamos, 

reclassificamos. Por meio dessas práticas 

minúsculas, construímos uma imagem, para 

nós mesmos e às vezes para os outros.” 

(Artières, 1998, p.10).
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A  p r á t i c a  d a  c o s t u r a ,  e x e r c i d a  p o r  m u l h e r e s  d a  m i n h a 

f a m í l i a  e  a p r e n d i d a  n o  c o t i d i a n o ,  e s t r u t u r a  m e u  f a z e r .  É 

u m a  h e r a n ç a  s e n s í v e l ,  g u a r d a d a  p e l o  o l h a r  e  t e m p o ,  q u e 

s e  i n s c r e v e  c o m o  p r e s e n ç a  n o s  t r a b a l h o s .  O  q u e  a n t e s 

e r a  f e i t o  p o r  e l a s ,  n u m  c ô m o d o  d a  c a s a ,  a d a p t a d o  p a r a  a 

f u n ç ã o  d e  a t e l i ê  d e  c o s t u r a ,  h o j e  s e  r e f a z  n a  c o a b i t a ç ã o 

e n t r e  m i n h a  c a s a  e  m e u  e s p a ç o  d e  c r i a ç ã o ,  m e s m o  q u e 

n ã o  r e s t r i t o  à s  p r á t i c a s  t ê x t e i s ,  r e c o n h e ç o  s e m e l h a n ç a s .

N o  q u a r t o - a t e l i ê  m o r a  a  m a t é r i a - p r i m a  d o s  m e u s 

t r a b a l h o s ,  e s p a ç o  m a i s  r e s e r v a d o  d e n t r o  d a  c a s a  q u e 

t a m b é m  é  a t e l i ê .  É  d a l i ,  o n d e  s e  g u a r d a m  r e s t o s ,  q u e 

e m e r g e m  t a n t o  o  q u e  j á  f i z  q u a n t o  o  q u e  a i n d a  e s t á  p o r 

v i r .

C o n s t r u o  o s  t r a b a l h o s  n o  s o f á  d a  s a l a  o u  n a 

c h u r r a s q u e i r a  n o  f u n d o  d a  c a s a ,  d e s l o c a n d o  o  f a z e r  p a r a 

o n d e  o  e s p a ç o  p e r m i t e .

“Em suma, um cômodo é um espaço bastante maleável.”

(Perec, 2025, p. 52).
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P e n s o  n a  m i n h a  c a s a - a t e l i ê  c o m o  e s s e 

e s p a ç o  q u e  h a b i t o  c o m  i n t e n ç ã o  e  o n d e  o  q u e  s e 

g u a r d a ,  s e  t r a n s f o r m a .  O n d e  m a t é r i a  e  m e m ó r i a 

s e  e n t r e l a ç a m  e  o  c a m i n h o  d e  c a d a  t r a b a l h o 

a c o n t e c e  a  p a r t i r  d a  e x i s t ê n c i a  p e r s i s t e n t e  d o s 

m a t e r i a i s  a o  m e u  r e d o r .

“Nós estamos mergulhados no espaço

O espaço é o prolongamento do nosso corpo.

Nós deveríamos dispor livremente do espaço.” 

(Perec, 2025, p. 44).
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N o  f i n a l  d a  m i n h a  g r a d u a ç ã o ,  e m  2 0 1 8 ,  r e a l i z e i ,  j u n t o 

c o m  o  a r t i s t a  J o ã o  P a u l o  d e  C a r v a l h o ,  u m a  e x p o s i ç ã o .  

R i c a r d o  A y r e s  e s c r e v e u ,  n o  t e x t o  d e  E  i s s o  e x p l i c a  o  r e s t o :

M a s  e n t ã o ,  o  q u e  e s s a  f r a s e  i n d i c a r i a ?  Ta l v e z  a 
d i c a  e s t e j a  n a  ú l t i m a  p a l a v r a ,  r e s t o .  P a r a  a l é m  d e 
u m a  c o n o t a ç ã o  n e g a t i v a ,  r e f e r e n t e  a o  q u e  s o b r a , 
p o d e m o s  i n v e r t e r  e s s a  c o n d i ç ã o  e  p e n s a r m o s  q u e 
o  q u e  r e s t a  é  o  q u e  r e s i s t e ,  o  q u e  p e r m a n e c e  a p e -
s a r  d a s  i n t e m p é r i e s .  A  p a r t i r  d a í ,  p o d e r í a m o s  p e n -
s a r  o  p r o c e s s o  c r i a t i v o  d e s s e s  a r t i s t a s  c o m o  f o r -
m a s  d e  i n t e r a ç ã o  c o m  o  m u n d o  q u e  o s  c e r c a ,  m a s 
m a i s  e s p e c i f i c a m e n t e ,  c o m o  u m a  f o r m a  d e  l i d a r 
c o m  a q u i l o  q u e  s e  d e p o s i t a  n a  r e t i n a  o u  n a  m e m ó -
r i a ,  t r a ç o  e  r e s t o  d a  e x p e r i ê n c i a  s e n s í v e l  q u e  s e 
m a n t é m  a c e s o  e  q u e  i m p u l s i o n a  o  f a z e r  p o é t i c o .  O 
q u e  r e s t a  é  o  q u e  d á  o r i g e m  a  o b r a .

A  p a r t i r  d a í ,  o  r e s t o  d e i x o u  d e  s e r  r e s í d u o  e  p a s s o u 

a  o p e r a r  c o m o  p r i n c í p i o  d e  t r a b a l h o .
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O  u s o  d e s s a  m a t é r i a - m e m ó r i a  p a s s a  p o r  s o b r e p o s i ç õ e s , 

a c ú m u l o s ,  c o l a g e n s  e  e n g e s s a m e n t o s .  A s s i m ,  o s  m a t e r i a i s 

m a n t ê m  s u a  o r i g e m ,  m a s  p a s s a m  a  o p e r a r  d e  o u t r a s  f o r m a s , 

a m p l i a n d o  s e n t i d o s ,  s u g e r i n d o  o u t r a s  l e i t u r a s ,  c o m o  u m 

p a l i m p s e s t o  m a t e r i a l .  A  c o m b i n a ç ã o  d e  p r o c e d i m e n t o s 

r e v e l a  u m  d i á l o g o  e n t r e  c o n t r o l e  e  a c a s o ,  e n t r e  o  q u e 

é  p l a n e j a d o  e  o  q u e  e s c a p a ,  c o m o  t á t i c a  d a  m a t é r i a . 

N ã o  s e  t r a t a  d e  i n s t a b i l i d a d e  n o  p r o c e s s o ,  m a s  a  s u a 

p r ó p r i a  e s t r u t u r a  o p e r a t i v a .  A s  n e g o c i a ç õ e s  d o  g e s t o 

e  a s  s u r p r e s a s  d o  p r o c e s s o  s e  e n t r e l a ç a m ,  m a n e i r a s  d e 

f a z e r  q u e  s e  c o n s t r o e m  n o  p r ó p r i o  a t o .

“Mas não arquivamos nossas vidas, não 

pomos nossas vidas em conserva de qualquer 

maneira; não guardamos todas as maçãs 

da nossa cesta pessoal; fazemos um acordo 

com a realidade, manipulamos a existência: 

omitimos, rasuramos, riscamos, sublinhamos, 

damos destaque a certas passagens”.

(Artières, 1998, p.11)
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“Arquivar a própria vida é se pôr no espelho, é 

contrapor à imagem social a imagem íntima de 

si próprio, e nesse sentido o arquivamento do eu 

é uma prática de construção de si mesmo e de 

resistência.”

(Artières, 1998, p.11)

C o n s t r u o  t r a b a l h o s  q u e  t r a z e m  a  m a r c a  d o  c o r p o  e 

d o  t e m p o ,  q u e  t a m b é m  r e v e l a m  u m a  c a m a d a  s e n s í v e l ,  u m 

p l a n o  m a i s  í n t i m o .  To r n a m - s e  p o r t a d o r e s  d e  n a r r a t i v a s , 

d e s p e r t a n d o  m e m ó r i a s  e  d e i x a n d o  v e s t í g i o s  d o  p r o c e s s o .
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entre

Saí do ateliê de costura mas continuo nele
nesse meio-tempo, entre-lugar,

o emaranhado de restos ao redor aumentou.

O entretecendo está na fresta
do tecer de antes, do entre de agora.



tecendo



“Sentir-se viver: ser afetado pela própria 

sensibilidade, ser delicadamente entregue ao 

próprio gesto sem poder assumi-lo nem evitá-

lo. Sentir-me viver torna a vida possível para 

mim, mesmo preso numa gaiola. E nada é tão 

real quanto essa possibilidade.”

(Agamben, 2024, p. 15)
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O  q u e  e r a  l a t ê n c i a  v i r o u  p r á t i c a .

Te r  u m  d e s t i n o  t o r n o u  u r g e n t e  o  f a z e r .

E n t r e  a g o s t o  e  o  i n í c i o  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 4  m e  d e d i q u e i 

a  p r o d u z i r  e  r e a l i z a r  m i n h a  p r i m e i r a  e x p o s i ç ã o  i n d i v i d u a l . 

O  a c e i t e  d a  C a i x a  C u l t u r a l  i m p u l s i o n o u  u m a  p r o d u ç ã o 

q u e  e s t a v a  c o n t i d a  p o r  f a l t a  d e  t e m p o  e  c o n d i ç õ e s .

M e s m o  d e s e j a n d o  t e r  n o v o s  t r a b a l h o s  p a r a  e x p o r , 

s a b i a  q u e  a s  d e m a n d a s  d o  m e s t r a d o ,  d a s  a u l a s  e  d e  o u t r o s 

p r o j e t o s  l i m i t a v a m  o  t e m p o  d i s p o n í v e l  p a r a  g r a n d e s 

i n v e s t i d a s .  A i n d a  a s s i m  m e  p r o p u s  a  f a z e r  o  p o s s í v e l 

p a r a  r e a l i z a r  a  e x p o s i ç ã o .



“Penso com frequência e profundamente sobre mulheres e 

trabalho, sobre o que significa ter o luxo do tempo - tempo 

para organizar os pensamentos, tempo para trabalhar sem 

perturbações. Esse tempo é espaço para contemplação e 

devaneio. Ele aumenta nossa capacidade criativa. Trabalho, 

para artistas mulheres, nunca é o momento em que 

escrevemos ou nos dedicamos a outras artes, como pintura, 

fotografia, colagem ou técnicas mistas. No sentido mais 

amplo, é o tempo que se passa contemplando e preparando. 

O espaço solitário às vezes é um lugar onde sonhos e 

visões entram, às vezes é um lugar onde nada acontece. 

No entanto, é tão necessário para o trabalho ativo quanto 

a água é necessária para que algo cresça. Essa mobilidade, 

essa quietude necessária para o cultivo contínuo de 

qualquer devoção a uma prática artística - para o trabalho 

de alguém -, continua sendo algo que as mulheres 

(independentemente de raça, classe, nacionalidade etc.) 

lutam para encontrar na própria vida.” 

(bell hooks, 2019, p. 237)
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“dizem que enquanto uns pensam

outros agem

mas a verdadeira condição do homem

é a de pensar com as mãos”

(Godard, 2022, p. 103)
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O  t e m p o  d e  p r e p a r o  d e  q u e  h o o k s  f a l a  n ã o  s e  e n c e r r a 

n a  i n t e n ç ã o .  N o  c o t i d i a n o  d o  a t e l i ê ,  o  f a z e r  n ã o  é  a p e n a s  a 

e x e c u ç ã o  d e  u m  p l a n o  a n t e r i o r ,  m a s  o  m o d o  d e  i n v e s t i g a r 

o  q u e  i n s i s t e . 



<
H e r a n ç a  2 
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 4 
S a b ã o  e  t e m p o 
a p r o x .  1 1  x  7  x  2  c m  ( c a d a )
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O  p r i m e i r o  p a s s o  f o i  o l h a r  p a r a  t r a b a l h o s  p r o n t o s 

e  e n t e n d e r  q u a i s  d e l e s  p a r e c i a m  d i s p o s t o s  a  h a b i t a r 

o  e s p a ç o  q u e  e u  c o m e ç a v a  a  i m a g i n a r  p a r a  a  m o s t r a . 

N ã o  q u e r i a  q u e  e l a  s e  r e s t r i n g i s s e  a o  t ê x t i l  a p e n a s ,  m e 

a f a s t a r  d e s s a  c a i x a  s e m p r e  f o i  u m a  q u e s t ã o  p a r a  m i m  e , 

d e s d e  q u e  i n i c i e i  m i n h a s  p r á t i c a s  a r t í s t i c a s  m e  d i s p u s 

a  e x p e r i m e n t a r  o u t r a s  r e l a ç õ e s  c o m  e s s a  m a t e r i a l i d a d e . 

M u i t a s  v e z e s  o p e r a n d o  n o  e n t r e  o  t ê x t i l  e  a q u i l o  q u e  j á 

n ã o  é  r e c o n h e c i d o  c o m o  t a l .

M a i s  q u e  u m a  n e c e s s i d a d e  d e  t e n s i o n a r  e s s e  f i o , 

d e s e j o  e  c u r i o s i d a d e  m a n t ê m  e s s a  c h a m a  a c e s a .

P r e c i s e i  o r g a n i z a r  o  a t e l i ê  p a r a  a  e m p r e i t a d a .

P r o c u r e i .  E n c o n t r e i . 

U m a  s a c o l a  p l á s t i c a  g u a r d a v a  p e d a ç o s  d e  s a b ã o 

c o r t a d o s  e  m a r c a d o s  p o r  f r i s a d o r e s .  L e m b r o  d e  n ã o  a c h a r 

o  r e s u l t a d o  i n t e r e s s a n t e  n a  é p o c a  ( 2 0 1 8 )  e  p o r  i s s o  d e i x e i 

d e  l a d o ,  p a r a  t a l v e z  d e r r e t e r  e  f a z e r  o u t r a  c o i s a .  E s s e s 

o b j e t o s  r e s i s t i r a m  à s  p r o b a b i l i d a d e s ,  a t é  q u e  e s t i v e s s e m 

p r o n t o s .  O u  a t é  q u e  e u  e s t i v e s s e  p r o n t a  p a r a  e l e s . 

C h a m e i  d e  H e r a n ç a  2 .

O  t r a b a l h o  é  c o m p o s t o  p o r  s e i s  f r a g m e n t o s  d e  s a b ã o 

m a r c a d o s  p o r  f r i s a d o r e s  d e  f e r r o  a q u e c i d o s  ( f r i s a d o r e s 

s ã o  f e r r a m e n t a s  d e  c o n f e c ç ã o  d e  f l o r e s ,  h e r d a d a s  d e 

m i n h a  a v ó  e  d e  m i n h a  m ã e ) .  P o r  a n o s  o b s e r v e i  a t e n t a m e n t e 

a  c o r e o g r a f i a  d e  q u e m  m a n i p u l a v a  t a i s  f e r r a m e n t a s ,  o 

c o n t a t o  c o m  o  f o g o  e  o  g e s t o ,  e  s e m p r e  d e s e j e i  e s t a r 

n a q u e l e  l u g a r ,  u m  s a b e r  a p r e n d i d o  a n t e s  m e s m o  d e  s e r 

n o m e a d o . 
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H o j e  o s  f r a g m e n t o s  d e  s a b ã o  e s t ã o  r e s s e c a d o s  e 

f i s s u r a d o s  p e l o  t e m p o .

O  t r a b a l h o  p a r t e  d o  m e s m o  p r i n c í p i o  d e  H e r a n ç a 

1 ,  t r a b a l h o  a n t e r i o r  d a  s é r i e ,  n o  q u a l  u t i l i z e i  o  m e s m o 

p r o c e d i m e n t o  s o b r e  s a b ã o  t r a n s l ú c i d o ,  t i p o  g l i c e r i n a . 

N o s  d o i s  c a s o s  m a r c o  b a r r a s  d e  s a b ã o  c o m  f r i s a d o r e s 

a q u e c i d o s .  N o  p r i m e i r o  a  t r a n s p a r ê n c i a  p e r m i t e  v e r 

a t r a v é s ,  n o  s e g u n d o  o  t e m p o  i n s c r e v e  o p a c i d a d e ,  f i s s u r a s 

e  r u í d o s ,  m a r c a s  d o  e n v e l h e c i m e n t o  d a  m a t é r i a .

A  e f e m e r i d a d e  d o  m a t e r i a l  q u e i m a d o ,  q u e  c o m  o 

t e m p o  e  u s o  t e n d e  a  d e s a p a r e c e r ,  c o n t r a s t a  c o m  a  n o ç ã o 

c o m u m  d e  h e r a n ç a  c o m o  a l g o  d u r á v e l .

H e r a n ç a  2  f o i  a  p r i m e i r a  e s c o l h a  p a r a  a  e x p o s i ç ã o .

“(...) resistente ao pressuposto clássico de que 

os objetos são feitos para serem naturalmente 

transparentes às operações do intelecto.”

(Krauss, 2001, p.101)

>
d e t a l h e  H e r a n ç a  2
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C o n t i n u e i .  M e  d i s p u s  a  r e - o l h a r .

A  e s c o l h a  s e g u i n t e  f o i  c o n s t r u í d a  n o  a t e l i ê , 

a p r o x i m a n d o  o  q u e  j á  e s t a v a  p o r  a l i .  C o m o  s e  o  p r ó p r i o 

e s p a ç o  s u g e r i s s e  m o d o s  d e  u s o .

C o n t o .  T r a b a l h o  d e  n a r r a t i v a  n ã o  l i n e a r ,  c o n s t r u í d o  a 

p a r t i r  d e  p r o c e d i m e n t o s  c o m  g e s s o ,  f i o s ,  a l f i n e t e s  e  u m 

p r e l ú d i o  d e  a b r i g o .

<
C o n t o 
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 4 
F i o  d e  c o s t u r a ,  a l f i n e t e ,  a l g o d ã o 
c r u ,  g e s s o  a c r í l i c o  e  p a p e l ã o 
2 4  x  6 5  x  1 , 5  c m
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O s  f i o s ,  a l f i n e t e s  e  t e c i d o  p a r t e m  d e  u m a  o r i g e m 

e  u t i l i d a d e  c o n h e c i d a s ,  r u m o  a  u m a  n o v a  c o n f i g u r a ç ã o . 

O s  m a t e r i a i s  m a n t ê m  s u a  f o r m a ,  m a s  s ã o  t r a n s f o r m a d o s 

a t r a v é s  d a  s o b r e p o s i ç ã o  e  d o  a c ú m u l o ,  c o m  c a m a d a s  d e 

g e s s o  o u  c o l a  a p l i c a d a s  s o b r e  p a p e l ã o .  O  p r o c e d i m e n t o 

c o n f e r e  r i g i d e z  a o s  m a t e r i a i s  m a l e á v e i s  e  o p a c i d a d e  a o s 

a l f i n e t e s  m e t á l i c o s ,  c r i a n d o  p e q u e n o s  c a s o s ,  t e n s õ e s 

m a t e r i a i s . 

P o r  a l g u m  t e m p o  a s  p a r t e s  f o r a m  i n d e p e n d e n t e s . 

A l t e r e i  a  o r d e m ,  o  l u g a r ,  a  d i s p o s i ç ã o  n a  p a r e d e ,  t r o q u e i 

o s  p a r e s .  N o  f i n a l  C o n t o  s e  c o n f i g u r o u  c o m o  e s t a v a 

e n s a i a n d o  p a r a  s e r :  f r a g m e n t o s  j u s t a p o s t o s ,  c o m e ç a n d o 

c o m  f i o  b r a n c o  e  g e s s o ,  p a s s a n d o  p o r  f r a g m e n t o s 

c o l o r i d o s  d e  f i o s  e  c o l a  e  p o r  a l f i n e t e s ,  g e s s o  e  f e r r u g e m , 

c h e g a n d o  e m  u m  p e q u e n o  a b r i g o  s o b r e  b r a n c o .

“(...)fragmentos de uma história, mas sem 

uma sequência que forneça ao observador o 

sentido de um acesso preciso e comprovável ao 

significado do acontecimento aludido por ele.”

(Krauss, 2001, p.45)

>
d e t a l h e  C o n t o 



d e t a l h e
C o n t o 
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D o i s  t r a b a l h o s  é  p o u c o .  R e c o r r i  a  u m  c a d e r n o  d e 

a n o t a ç õ e s  p a r a  l e m b r a r  c o i s a s  q u e  e u  q u e r i a  f a z e r .

>
d e t a l h e  d e  c a d e r n o  d e  a n o t a ç õ e s ,  2 0 2 0 

G e s s o  a c r í l i c o ,  c a d e r n o  e  e s c r i t o s
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O  c a d e r n o  g u a r d a  i n d í c i o s  d o  q u e  j á  f i z  a n t e s  d e  f a z ê -

l o .  É  o  c a m p o  d o  q u e  s e  i n s i n u a ,  l u g a r  d e  p a s s a g e m  e n t r e 

p e n s a m e n t o  e  m a t é r i a ,  o n d e  p r o j e t o s  p e r m a n e c e m  e m 

e s t a d o  d e  e n s a i o  a t é  e n c o n t r a r e m  o c a s i ã o  p a r a  e x i s t i r . 

Tá t i c a  p a r a  n ã o  c e s s a r  o  q u e  i n s i s t e  e m  v i r  à  m e n t e , 

m e s m o  d i a n t e  d a s  i m p o s s i b i l i d a d e s .  L u g a r  d e  m a n o b r a 

c o t i d i a n a .

E s s e  c a d e r n o  r e ú n e  d e s e n h o s ,  a q u a r e l a s ,  c o l a g e n s  e 

c a m a d a s .  F o i  b o m  r e v ê - l o .

P r a z o  a p e r t a d o .  P e n s a  f a z e n d o .

<
d e t a l h e  d e  c a d e r n o  d e  a n o t a ç õ e s ,  2 0 2 0 
F i o  d e  c o s t u r a ,  g e s s o  a c r í l i c o  e  c a d e r n o
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A g o r a  e s m i u ç o  o u t r o s  t r a b a l h o s  q u e  i n t e g r a r a m

e n t r e t e c e n d o .

>
d e t a l h e  d e  c a d e r n o  d e  a n o t a ç õ e s ,  2 0 2 0 

G e s s o  a c r í l i c o ,  c a d e r n o  e  e s c r i t o s



v i s t a  d a  e x p o s i ç ã o 
e n t r e t e c e n d o



pequenas tensões



“Veremos o avesso de todas as coisas, a 

imensidão íntima das pequenas coisas.” 

(Bachelard, 2019, p.12).
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A  a l m o f a d a  e v o c a  o  r e p o u s o ,  o  a c o l h i m e n t o ,  m a s  c o m 

a l f i n e t e s  s e  t o r n a  a r m a d i l h a .  O  p a p e l  s u s p e n s o ,  p e r f u r a d o 

p o r  l i n h a s  d e  a l f i n e t e s ,  t o r n a  o  e s c r i t o  t e r r e n o  p e r i g o s o . 

E  o  n i n h o ,  n o r m a l m e n t e  a s s o c i a d o  à  p r o t e ç ã o  e  c u i d a d o , 

t o r n o u - s e  u m  a g l o m e r a d o  e s p i n h o s o .

N e s s e  c o n j u n t o  d e  t r a b a l h o s ,  o  a l f i n e t e ,  o b j e t o 

c o t i d i a n o  e  f u n c i o n a l ,  é  r e c o n f i g u r a d o  c o m o  m a t é r i a 

d e  c o n f l i t o  e  d e s v i o .  E s s a  r e c o n f i g u r a ç ã o  n ã o  a p a g a 

s u a  f u n ç ã o  o r i g i n a l ,  m a s  d e s l o c a ,  e l e  c o n t i n u a  s e n d o 

i n s t r u m e n t o  d e  f i x a ç ã o  e  p e r f u r a ç ã o .  P e r m a n e c e n d o  c o m o 

m e m ó r i a  a t i v a  d o  o b j e t o .

O  m o t e  d e  p r o d u ç ã o  d e s s e s  t r a b a l h o s  t e v e  i n í c i o  n o 

p e r í o d o  d a  m i n h a  g r a d u a ç ã o ,  q u a n d o  p e n s a v a  s o b r e  a s 

a m b i v a l ê n c i a s  g e r a d a s  d o  e n c o n t r o  d a  p e r f u r a ç ã o  f e i t a 

p e l a  a g u l h a  c o m  a s  d e l i c a d a s  m a n c h a s  d e  a q u a r e l a  q u e 

c o n v i v i a m  s o b r e  o  p a p e l . 

<
d e t a l h e  C o l o



>
C o l o

A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 4 

Te c i d o ,  f i o  d e  c o s t u r a ,  a l f i n e t e  e  e n c h i m e n t o . 
2 0  x  3 5  x  1 0  c m
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	 O  p r i m e i r o  d e s t e s  t r ê s  t r a b a l h o s  q u e  f i z  f o i  o  q u e 

n o m e e i  C o l o .  I n i c i a l m e n t e  e l e  o c u p o u  u m  l u g a r  a p o i a d o 

s o b r e  u m  s u p o r t e ,  t e n d o  p a r t i c i p a d o  d e  u m a  e x p o s i ç ã o  e m 

2 0 1 9  e m  q u e  f o i  a p r e s e n t a d o  a s s i m .  N o  m e u  i m a g i n á r i o 

e s s e  o b j e t o  e s t á  d i r e t a m e n t e  a s s o c i a d o  à s  a l m o f a d a s  q u e 

a s  c o s t u r e i r a s  u t i l i z a m  p a r a  g u a r d a r  s e u s  a l f i n e t e s .

C o s t u r e i  a  c a p a  d a  a l m o f a d a ,  e s p e t e i  o s  a l f i n e t e s 

p a r a  f o r a  e  c o l o q u e i  o  e n c h i m e n t o .  A l t e r e i  a  o r d e m  d a s 

c o i s a s ,  m a s  o s  m a t e r i a i s  u t i l i z a d o s  p e r m a n e c e r a m  o s 

m e s m o s  d a q u e l a s  d o s  a t e l i ê s  d e  c o s t u r a .

S o m e n t e  a o  r e e n c o n t r a r  C o l o ,  n o  a n o  p a s s a d o , 

d u r a n t e  a  c u r a d o r i a  d a  e x p o s i ç ã o  e n t r e t e c e n d o ,  p e r c e b i 

q u e  p e n d u r á - l o  n a  p a r e d e  e r a  o  q u e  f a l t a v a  p a r a  q u e 

o  t r a b a l h o  s e  c o m p l e t a s s e .  N a  v e r t i c a l ,  o  c o l o  i n ó s p i t o 

e n c a r a  o  o b s e r v a d o r  d e  f r e n t e ,  i n t e n s i f i c a n d o  a  t e n s ã o 

e n t r e  o  c o n v i t e  e  a  a m e a ç a .



“Mas as imagens da profundeza não tem somente 

essa marca de hostilidade; tem também aspectos 

acolhedores, aspectos convidativos; e toda uma 

dinâmica de atração, de sedução, de apelo ficou um 

tanto imobilizada pelas grandes forças das imagens 

terrestres de resistência.”

(Bachelard, 2019, p.2).
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H á  i n t e n ç ã o  d e  p r o v o c a r ,  a o  o l h a r  d o  o u t r o ,  o  c o n f l i t o 

q u e  u m  c o l o  m a c i o  e  r e p e l e n t e  p o d e  c a u s a r .  E s s a  i n v e r s ã o 

d e  f u n ç ã o  a p o i a  u m a  c o n t r a d i ç ã o  q u e  n ã o  s e  r e s o l v e .

L e m b r o  d e  n ã o  f i c a r  s a t i s f e i t a  c o m  o  r e s u l t a d o  d o 

o b j e t o  C o l o ,  n a  s u a  p r i m e i r a  e x i b i ç ã o ,  e  q u e r e r  i n s i s t i r 

e m  a l g u m a s  q u e s t õ e s  q u e  p e r m a n e c e r a m  p u l s a n t e s . 

N o  m e s m o  p e r í o d o  e n c o n t r e i  e m  u m  a n t i q u á r i o  m u i t o s 

a l f i n e t e s ,  c a i x a s  d e l e s ,  i n v e s t i  n o  m a t e r i a l ,  p o r  e n t e n d e r 

q u e  a i n d a  t i n h a  c o i s a s  p a r a  p r o c u r a r  e  e n c o n t r a r  a  p a r t i r 

d a l i . 

	 O u t r a  m a n i a  d e  c o s t u r e i r a  q u e  e u  p r e s e n c i e i  n o 

a t e l i ê  d a  m i n h a  m ã e  e  q u e  t a m b é m  é  m i n h a ,  é  a  d e  d e i x a r 

u m  í m ã  f á c i l ,  s o b r e  a  m e s a  d a  m á q u i n a  d e  c o s t u r a ,  p a r a 

c o l o c a r  a l f i n e t e s  e n q u a n t o  f a z  a l g o ,  u m a  f u n ç ã o  p a r e c i d a 

c o m  a  a l m o f a d a  c i t a d a  a n t e r i o r m e n t e .
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< 
S e m  t í t u l o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 0 
A l f i n e t e s  e  i m ã 
1 1  x  1 1  x  5  c m

E m  a l g u m  m o m e n t o ,  e n q u a n t o  h a b i t a v a  o  m e u  a t e l i ê , 

a g r u p e i  o  c o n t e ú d o  d e  a l g u m a s  d a q u e l a s  c a i x i n h a s  d e 

a l f i n e t e s  a o  r e d o r  d e  u m  í m ã  d e  a p r o x i m a d a m e n t e  1 0  c m . 

E l e  n ã o  p e r d e u  a  f u n ç ã o ,  c o n t i n u a  a l i  e x e r c e n d o  s u a  f o r ç a 

e  o  p a p e l  d e  j u n t a r  o s  a l f i n e t e s .  A o  a c u m u l a r  o s  o b j e t o s 

d e  m e t a l  a o  r e d o r  d o  í m ã  s u g e r i  a  f o r m a  d e  u m  n i n h o . 

P a r e c e u  ó b v i o  d e m a i s  p r a  m i m  e m  u m  p r i m e i r o  m o m e n t o , 

m a s  t a m b é m  n ã o  q u i s  d i s t o r c e r  m a i s  o u  f a z e r  p a r e c e r 

o u t r a  c o i s a .  A o  i n v é s  d e  e v i t a r  a  a s s o c i a ç ã o  i m e d i a t a  c o m 

o  n i n h o ,  p r e f e r i  h a b i t á - l a .  D e i x a r  q u e  e l a  s e  e x p a n d i s s e 

n a s  s u a s  c o n t r a d i ç õ e s .  E s c o l h i  m a n t ê - l o  s e m  t í t u l o ,  p o i s 

n ã o  q u e r i a  c h a m á - l o  p e l o  ó b v i o ,  n e m  n o m e á - l o  d e  f o r m a 

d i s p l i c e n t e .  A i n d a  a s s i m ,  a s s u m i  e s t e  n i n h o  e s p i n h o s o , 

q u e  c o m b i n a  e l e m e n t o s  o r d i n á r i o s  e m  u m  p r o c e d i m e n t o 

s i m p l e s ,  c o m o  f o r m a  d e  a p r o f u n d a r  a  q u e s t ã o  q u e  j á  s e 

a n u n c i a v a  n o  t r a b a l h o  a n t e r i o r .



d e t a l h e
S e m  t í t u l o 
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D a s  a m b i v a l ê n c i a s  q u e  o  o b j e t o  p o d e  s u s c i t a r ,  a  m a i s 

i m e d i a t a ,  a s s o c i a d a  a o  c o n t r a s t e  e n t r e  a  f o r m a  q u e  a c o l h e 

e  a  m a t é r i a  q u e  a f a s t a ,  é  a  q u e  c a u s a  o  d e s c o n f o r t o 

i n i c i a l .  H á  u m a  p r o m e s s a  d e  r e p o u s o ,  m a s  e l a  é  n e g a d a . 

O  n i n h o  n ã o  a f a g a ,  r e p e l e .  O s  a l f i n e t e s  m a n t ê m  s u a s 

p o n t a s  e x p o s t a s ,  c o m o  u m  c a m p o  d e  p e q u e n a s  a m e a ç a s , 

e  o  í m ã  n o  c e n t r o ,  a i n d a  q u e  e x e r ç a  s u a  f o r ç a  d e  a t r a ç ã o , 

n ã o  s u a v i z a  o  c o n t o r n o .  O  i n c ô m o d o  q u e  o  o b j e t o  p r o v o c a 

é  j u s t a m e n t e  o  q u e  p e r m i t e  r e p e n s a r  o  a b r i g o  c o m o  a l g o 

n ã o  d a d o ,  m a s  c o n s t r u í d o  e n t r e  f o r ç a s  c o n t r a d i t ó r i a s . 

	 G e r a l m e n t e  a s s o c i a d o  à  p r o t e ç ã o  e  c u i d a d o ,  o  n i n h o 

é  u m a  i m a g e m  q u e  t e n d e  a  s e r  v a l o r i z a d a  e  i d e a l i z a d a . 

D e s e j a m o s  q u e  e l e  s e j a  u m  e s p a ç o  p l e n o ,  s e g u r o  e 

s e m  f i s s u r a s .  N o  e n t a n t o ,  q u a n d o  d e s l o c a d o  d o  p l a n o 

i m a g i n a d o  p a r a  o  d a  e x p e r i ê n c i a  c o n c r e t a ,  e l e  r e v e l a  s u a s 

i m p e r f e i ç õ e s ,  t e n s õ e s  e  p r e c a r i e d a d e .  É  n e s s e  i n t e r v a l o 

e n t r e  a  s e g u r a n ç a  s o n h a d a  e  a  i n s t a b i l i d a d e  r e a l  q u e 

m e u  o b j e t o  o p e r a .

“Como a evidente precariedade não acaba com tal devaneio? 

A resposta a esse paradoxo é simples: sonhamos como um 

fenomenólogo que se ignora. Revivemos, por uma espécie de 

ingenuidade, o instinto do pássaro. Nós nos comprazemos 

em acentuar o mimetismo do ninho inteiramente verde no 

meio da folhagem verde. Decididamente nós o vimos, mas 

dizemos que ele estava bem escondido.” 

(Bachelard, 1993, p.264).



O  t e r c e i r o  t r a b a l h o  d e s s e  c o n j u n t o ,  t a m b é m  s e m 

t í t u l o ,  é  c o m p o s t o  p o r  u m  p e q u e n o  p a p e l  p e r f u r a d o  e 

s u s p e n s o  p o r  l i n h a s  d e  a l f i n e t e s .  A o  m e s m o  t e m p o  e m 

q u e  s u s t e n t a m  e  c o n f e r e m  l e v e z a  a o  o b j e t o ,  o s  a l f i n e t e s 

f e r e m  a o  a t r a v e s s á - l o .  D i f e r e n t e  d a  a l m o f a d a  o u  d o  n i n h o , 

a q u i  e l e s  n ã o  a t u a m  c o m o  a m e a ç a  e v i d e n t e  a o  d e s e j o 

d e  t o q u e  d o  e s p e c t a d o r ,  m a s  c o m o  f o r ç a  e s t r u t u r a l  e 

a m b í g u a .

H á  u m a  t e n s ã o  e n t r e  p r e s e n ç a  e  a u s ê n c i a ,  p e s o  e 

l e v e z a ,  f o r ç a  e  s i l ê n c i o .  O  p a p e l ,  q u a s e  f l u t u a n t e , 

p e r m a n e c e  p r e s o  p o r  e s s a s  p e q u e n a s  a m e a ç a s ,  e m  u m a 

s u s p e n s ã o  i n s t á v e l .  E s s a  a g i t a ç ã o  a t r a v e s s a  o  t r a b a l h o , 

q u e  s e  o r g a n i z a  e n t r e  f o r ç a s  c o n t r a d i t ó r i a s ,  v i s í v e i s  n o 

g e s t o  q u e  f e r e  e  s u p o r t a  a o  m e s m o  t e m p o .
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“O repouso é negado para sempre. A própria matéria não tem 

direito a isso. Afirma-se a agitação íntima. O ser que segue tais 

imagens conhece então um estado dinâmico que é inseparável 

da embriaguez: é agitação pura. É formigueiro puro.”

(Bachelard, 2019 , p.57). 



S e m  t í t u l o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 

2 0 2 0 
A l f i n e t e s  e  p a p e l 

1 6  x  1 2  x  2 , 5  c m



A  l i n e a r i d a d e  n a  d i s p o s i ç ã o  d o s  a l f i n e t e s ,  o u  d o s  f u r o s 

d e i x a d o s  p o r  e l e s ,  s u g e r e  u m a  e s c r i t a  o u  u m a  n o t a ç ã o . 

N ã o  h á  t e x t o  l e g í v e l ,  m a s  a l g o  q u e  s e  i n s c r e v e  a l i .  U m 

r e g i s t r o ,  u m a  t r a j e t ó r i a .  E s s a  l i n e a r i d a d e  n ã o  s e  o r g a n i z a 

c o m o  p a d r ã o  r e g u l a r .  O s  i n t e r v a l o s  e  o  a l i n h a m e n t o 

v a r i a m ,  e  é  d e s s a  i r r e g u l a r i d a d e  q u e  o  r i t m o  e m e r g e .

O  p a p e l  é  m a r c a d o  p e l a  r e p e t i ç ã o  m a n u a l  d o  g e s t o 

q u e  o  p e r f u r a .  O  f u r o  p e r m a n e c e  e  a  r e s i s t ê n c i a  d o  p a p e l 

s e  r e v e l a ,  c o m o  s e  f o s s e  a l g o  d i f í c i l  d e  e s c r e v e r ,  o u 

e s c r i t o  c o m  t a n t a  f o r ç a  q u e  d e i x a  v e s t í g i o s ,  m e s m o  s e 

a p a g a d o .

A  m a t é r i a  é  a t r a v e s s a d a  p o r  u m a  i n t e n s i d a d e  q u e  n ã o 

é  a p e n a s  v i s u a l ,  m a s  s e n s í v e l .

8 8

>
d e t a l h e  S e m  t í t u l o 



N e s s e  t i p o  d e  o p e r a ç ã o ,  o  g e s t o  r e p e t i d o  i n s t a u r a  u m a 

d u r a ç ã o  p r ó p r i a ,  u m  t e m p o  f o r a  d a  l ó g i c a  c r o n o l ó g i c a . 

N o s  t r a b a l h o s  d e  R o s e l i  N e r y ,  a  r e p e t i ç ã o  d e  g e s t o s 

m í n i m o s  a d e n s a  e s s a  d u r a ç ã o ,  f a z e n d o  d o  t e m p o  a l g o 

q u e  s e  a c u m u l a  n o  f a z e r .  A  a t i v i d a d e  m a n u a l  p r o l o n g a d a 

d e s l o c a  a  n o ç ã o  d e  p r o d u t i v i d a d e  p a r a  u m a  e x p e r i ê n c i a 

d e  s u s p e n s ã o . 

9 19 0

^
R o s e l i  N e r y

A g u l h a s  p o r  u m  f i o
2 0 0 3

1 6  m i l  a g u l h a s  d e  c o s t u r a  e m  f i o  d e  n y l o n .
9  m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  t o t a l



“Elas se formam também, mais ou menos 

explícitas, mais ou menos concretas, nos 

devaneios materiais dos poetas. Indicam 

uma vontade de contradizer inicialmente 

as aparências, depois de assegurar para 

sempre essa contradição mediante uma 

discórdia íntima, fundamental.”

(Bachelard, 2019 , p.57).

	 A s s i m ,  o  a l f i n e t e ,  p r e s e n t e  n o s  t r ê s  t r a b a l h o s ,  s e 

d e s d o b r a  c o m o  f i g u r a  d e  i n t e r r u p ç ã o ,  p e r f u r a ç ã o  e 

r e t e n ç ã o .  P r e n d e  e  r a s g a .  U n e  e  a m e a ç a .  To r n a  v i s í v e l 

o  q u e  s u p o r t a ,  m a s  t a m b é m  o  q u e  m a c h u c a .  É  n e s s a 

c o n t r a d i ç ã o ,  í n t i m a  e  e m  c o n f l i t o ,  q u e  o s  t r a b a l h o s  s e 

c o n s t r o e m . 

E m  t o d o s  e l e s ,  o s  a l f i n e t e s  m a n t ê m - s e  u n i d o s  o u 

p r e s o s  a  o u t r o  m a t e r i a l  ( p a p e l ,  í m ã ,  a l m o f a d a ) ,  m a s  e s s a 

u n i ã o  n ã o  s u a v i z a  a  t e n s ã o ,  e l a  a  i n t e n s i f i c a .  N ã o  h á 

e s t a b i l i z a ç ã o  p o s s í v e l .  H á  u m a  t e n s ã o  q u e  n ã o  s e  d e s f a z 

e  q u e  i n s i s t e  e m  p e r m a n e c e r  v i s í v e l .
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v i s t a  d a  e x p o s i ç ã o 
e n t r e t e c e n d o



entre o visível
e o que se insinua





1 0 0

H á  a l g o  d e  s i l e n c i o s o  n e s s a s  p e q u e n a s  e s t r u t u r a s 

p e n d u r a d a s  n a  p a r e d e .

O s  A b r i g o s  s e  r e v e l a m  f r á g e i s ,  t r a n s l ú c i d o s  e  p a c i e n t e s . 

C a d a  c o n s t r u ç ã o  e n v o l v e  u m  r i t m o  p r ó p r i o ,  d e  m i n ú c i a s , 

g e s t o s  c o n t i d o s  e  t e m p o .

E s s e  t r a b a l h o  c o m e ç a  c o m  u m a  p e q u e n a  e s t r u t u r a  e m 

f o r m a t o  d e  c a s a  q u e  h a b i t a v a  m e u  a t e l i ê  h á  t e m p o s ,  f e i t o 

c o m o  u m  p e q u e n o  e n s a i o  d e  p o s s í v e i s  t r a b a l h o s .  C o n v i v i 

c o m  a  p e q u e n a  c a s a  d i a r i a m e n t e ,  e l a  p e r m a n e c i a  n o 

c a n t o ,  e m  c i m a  d a  c ô m o d a .  D a s  c o i s a s  f e i t a s  q u e  o c u p a m 

o  a t e l i ê ,  e s s a  e r a  u m a  d a s  q u e  e u  d e s e j a v a  c o n t i n u a r , 

m a s  f a l t a v a  a i n d a  e n t e n d e r  q u a l  s e r i a  a  d i r e ç ã o . 

˃
p r i m e i r o  d o  t r a b a l h o  A b r i g o s 

2 0 2 0
F i o  d e  c o s t u r a ,  v o i l  e  a r a m e

 1 9  x  1 6  x  1 3  c m



1 0 3

A o  r e t o m a r  e  e x p a n d i r  e s s a  f o r m a  i n i c i a l ,  d e c i d i 

a m p l i a r  a s  c o n f o r m a ç õ e s  d o  q u e  s e  p r o p õ e  a b r i g o .

 

O s  A b r i g o s  s ã o  o b j e t o s  t r i d i m e n s i o n a i s  d e  p e q u e n o 

p o r t e ,  c o n s t r u í d o s  a  p a r t i r  d e  e s t r u t u r a s  d e  a r a m e 

m o d e l a d a s  e  c o s t u r a d a s  à  m ã o  c o m  t e c i d o s  d e l i c a d o s   -   

m u i t o s  d e s f i a m  a o  s e r e m  t e n s i o n a d o s .  A l g u m a s  d e s s a s 

p e q u e n a s  c o n s t r u ç õ e s  p e r m a n e c e m  a b e r t a s ,  r e v e l a n d o 

o  q u e  c a r r e g a m ,  o u t r a s  s ã o  f e c h a d a s ,  g u a r d a n d o  f l o r e s 

s e c a s ,  a l f i n e t e s ,  f i o s  e  o b j e t o s . 

P e n s e i  e m  t e t o s ,  r e f ú g i o s  e  c o b e r t u r a s . 

<
d e t a l h e  A b r i g o s
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R e p r o d u z i  o  p r o c e s s o  e m  c a d a  u m a  d a s  2 8  g u a r i d a s .  C o m 

a s  r e p e t i ç õ e s  n ã o  b u s q u e i  o  m e s m o  o u  a  r e p r e s e n t a ç ã o , 

m a s  a c e i t e i  a  v a r i a ç ã o  c o m o  p a r t e  d a  c o n s t r u ç ã o .  O 

a r a m e ,  m a l e á v e l  o  s u f i c i e n t e  p a r a  s e r  d o b r a d o  c o m  a 

m ã o ,  n ã o  e r a  d a  e s p e s s u r a  i d e a l ,  e  j u s t a m e n t e  p o r  i s s o 

r e s u l t a v a  e m  f o r m a s  i m p r e c i s a s ,  d o b r a s  c u r v a s  e  n ã o 

q u i n a s .  P e q u e n o s  d e s v i o s  n a  l i n h a  r e t a . 

F o r a m  o  p r o c e s s o  e  a  c u r i o s i d a d e  q u e  d e t e r m i n a r a m 

o s  l i m i t e s  e  o s  f e c h a m e n t o s  p o s s í v e i s . 

A  r e s p e i t o  d o  t e c i d o ,  i n i c i e i  c o m  d u a s  c o r e s  d e 

v o i l ,  m a s ,  e m  d e t e r m i n a d o  m o m e n t o  p a s s e i  a  u t i l i z a r 

t a m b é m  r e t a l h o s  c o m  i m p r e s s õ e s  e  p i n t u r a s  q u e  e s t a v a m 

g u a r d a d o s ,  t e c i d o s  q u e  n ã o  t i v e  c o r a g e m  d e  m e  d e s f a z e r 

-  m a t e r i a i s  q u e  r e s i s t i r a m  a o  d e s c a r t e .  Ta m b é m  c r i e i 

r u í d o s  n a s  s u p e r f í c i e s  d e  a l g u n s  a b r i g o s ,  c o s t u r a n d o 

b o t õ e s  e  f i o s .  M e s m o  n e s s e s  c a s o s ,  a  t r a n s p a r ê n c i a 

p e r s i s t e  a t u a n d o  n ã o  a p e n a s  c o m o  q u a l i d a d e  f í s i c a ,  m a s 

c o m o  p r i n c í p i o  p o é t i c o .

<
d e t a l h e  A b r i g o s
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“O valor ético e estético da delicadeza 

reside, por um lado, na intenção de frear a 

máquina que expande o poder e concentra 

a riqueza do capitalismo (que não será 

superado, entretanto, através de recursos 

delicados) e, por outro lado, em dar lugar 

ao que tende a desaparecer por ficar 

excluído dessa lógica.” 

(Kehl, 2009)

C o m  e x c e ç ã o  d o  p r i m e i r o ,  m e n c i o n a d o  a n t e r i o r m e n t e , 

o  r e s t a n t e  f o i  p e n s a d o  e  c o s t u r a d o  n o  s o f á  d e  c a s a ,  e m 

u m  t e m p o  d i s t e n d i d o  q u e  s e  r e c u s a  a o  a t r o p e l a m e n t o 

d o s  d i a s .

<
d e t a l h e  A b r i g o s
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^
B r í g i d a  B a l t a r

A  c o l e t a  d a  n e b l i n a
2 0 0 2

F o t o g r a f i a
3 9 , 7  x  5 8 , 5  c m

H á  u m  g e s t o  d e  c u i d a d o  n e s s e  a b r i g a r ,  q u e  n ã o  é 

o  m e s m o  q u e  e s c o n d e ,  m a s  q u e  c o n t é m  c o m  d e l i c a d e z a 

a q u i l o  q u e  t a l v e z  n ã o  q u e i r a  e x p o s i ç ã o  d i r e t a .  P e q u e n o s 

d i s p o s i t i v o s  d e  r e t e n ç ã o ,  q u e  s e g u r a m  o  t e m p o  d o 

t r a b a l h o  m a n u a l  e  a  f r a g i l i d a d e  d o  f a z e r .

N o s  A b r i g o s ,  o  o l h a r  é  c o n v i d a d o  a  a t r a v e s s a r  o s 

t e c i d o s  e  o  q u e  e n c o n t r a  n ã o  é  u m  c e n t r o  r e v e l a d o ,  m a s 

f i n a s  c a m a d a s .  H á  u m a  c o r e o g r a f i a  e n t r e  o  v i s í v e l  e  o 

i n v i s í v e l ,  e n t r e  o  q u e  s e  d e i x a  v e r  e  o  q u e  p e r m a n e c e 

e m  s u s p e n s ã o .  A  t r a n s p a r ê n c i a  é  u m  p r i n c í p i o  p o é t i c o 

q u e  c o n v i d a  à  p e r m a n ê n c i a ,  a p r o x i m a n d o - s e  d a  “ m i m e s e 

a f e t i v a  a b e r t a  a  a s p i r a ç õ e s  d a  a l m a ,  d e  c o m p l e t u d e 

e n t r e  o  q u e  s e  r e t r a i  e  o  q u e  s e  e x p a n d e ”  ( B a m o n t e , 

2 0 1 3 ,  p .  1 2 8 )  e x i s t e n t e  n a  o b r a  d e  B r í g i d a  B a l t a r .  E m  A 

c o l e t a  d a  n e b l i n a ,  B a l t a r  u t i l i z a  p e q u e n o s  f r a s c o s  p a r a  o 

e n c a p s u l a m e n t o  d o  e f ê m e r o ,  c o m o  a  n é v o a  e  o  o r v a l h o . 

N o s  m e u s  a b r i g o s ,  a s  e s t r u t u r a s  d e  v o i l  s ã o  c o m o 

d i s p o s i t i v o s  q u e  t r a n s f o r m a m  o  t r a n s i t ó r i o  e  o  i n t a n g í v e l 

e m  u m a  p e r m a n ê n c i a  s e n s o r i a l  e  i m a g i n á r i a .
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<
d e t a l h e  A b r i g o s

O  g e s t o  d e  f e c h a r  e  g u a r d a r  a s  m i u d e z a s  n ã o 

s i g n i f i c a  a p r i s i o n a r  o  c o n t e ú d o ,  m a s  s i m  g a r a n t i r  q u e 

e l e  s e j a  e n v o l v i d o  e  c u i d a d o .  N e s s e  t r â n s i t o  e n t r e  o 

i n t e r i o r  e  o  e x t e r i o r ,  o  g e s t o  í n t i m o  t o r n a - s e  a  c o s t u r a 

q u e  a p r o x i m a  o  m a t e r i a l  d o  a f e t i v o .  C r i a - s e  u m  l u g a r 

o n d e  a  c o n t e m p l a ç ã o  r e c o n h e c e  o  r e p o u s o  e  a  f o r ç a  d o 

q u e  a p e n a s  s e  i n s i n u a ,  s e j a  p o r  s u a  d i s c r i ç ã o  o u  p o r 

s u a  c o n d i ç ã o  q u a s e  i m p e r c e p t í v e l .  H á   u m a  a p o s t a  n a 

l e v e z a  c o m o  p o t ê n c i a  e  n a  d e l i c a d e z a  c o m o  f o r m a  d e 

r e s i s t ê n c i a .

S e  e m  a l g u n s  a b r i g o s  o  g e s t o  s e  o r i e n t a  p e l a 

c o n t e n ç ã o  d o  e f ê m e r o ,  e m  o u t r o s  e l e  s e  d e s l o c a  p a r a  a 

p r ó p r i a  s u p e r f í c i e  c o m o  l u g a r  d e  i m p e r m a n ê n c i a ,  o n d e  a 

f r a g i l i d a d e ,  a  i n t e r r u p ç ã o  d o  g e s t o ,  c o n v i v e m  c o m  z o n a s 

d e  e s p e s s a m e n t o  e  r e t e n ç ã o .  Tr a t a - s e  d e  t e n s i o n a r  o 

s u p o r t e  a t é  q u e  e l e  r e v e l e  s u a s  i n t e r r u p ç õ e s ,  s u a s  f a l h a s , 

s e u s  v a z i o s . 
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E s s a s  e s c o l h a s  e n c o n t r a m  e c o  n a  p r á t i c a  d e  H e s s i e , 

q u e  p r o d u z i u  “ u m a  r e s i s t ê n c i a  c o n s c i e n t e  à  p r o d u t i v i d a d e , 

c o m p e t i t i v i d a d e  e  h i p e r v i s i b i l i d a d e  d e c r e t a d a s  p e l o 

s i s t e m a . ”  ( O l v e i r a ,  2 0 2 0 ,  p .  8 ) .  T r a t a - s e  d e  u m  f a z e r  q u e 

o p e r a  p o r  u m a  e c o n o m i a  d e  m e i o s ,  e m  q u e  a  f o r ç a  n ã o 

e s t á  n a  a f i r m a ç ã o  e x p a n s i v a ,  m a s  n a  r e c u s a .  U m a  p r á t i c a 

q u e  a c o n t e c e  n o  g e s t o  p e q u e n o  e  r e i t e r a d o ,  o n d e  a 

s u p e r f í c i e  é  t r a b a l h a d a  p o r  i n t e r r u p ç õ e s  e  p e r f u r a ç õ e s . 

N ã o  i m p l i c a  a u s ê n c i a ,  m a s  o u t r o  m o d o  d e  p r e s e n ç a , 

m a n t i d o  p e l a  a t e n ç ã o  a o  m í n i m o .

O  j o g o  e n t r e  c a m a d a s  e  e s t r u t u r a s  t a m b é m  s e  p r o j e t a 

p a r a  o  e s p a ç o  a o  r e d o r  d o s  a b r i g o s .  P e n d u r a d a s  n a  p a r e d e 

p o r  p e q u e n o s  p r e g o s ,  a s  p e ç a s  l a n ç a m  s o m b r a s  q u e  s e 

t o r n a m  e x t e n s õ e s  v i s u a i s  d a s  p e q u e n a s  c a b a n a s .  E s s e 

d e s d o b r a m e n t o  a m p l i a  a s  c a m a d a s  d e  s u b j e t i v i d a d e .  A 

s o m b r a  n ã o  é  c ó p i a ,  é  o u t r a  c o i s a :  u m a  i n s t a b i l i d a d e 

q u e  r e v e l a  a l g o  q u e  o  p r ó p r i o  o b j e t o  n ã o  m o s t r a ,  u m  e c o 

v i s u a l .

^
H e s s i e

L e s  T r o u s  n ° 3 3
1 9 7 3

B o r d a d o  c o m  f i o  a z u l  s o b r e  p e r f u r a ç õ e s  e m 
t e c i d o  d e  a l g o d ã o

6 6  ×  8 5  c m
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N a d a  a l i  s e  f i x a .

À  m e d i d a  q u e  a  l u z  o u  o  o b s e r v a d o r  s e  m o v e ,  o  o b j e t o 

t a m b é m  s e  t r a n s f o r m a ,  n ã o  e m  s i ,  m a s  n o  q u e  o  c e r c a .  A 

s o m b r a  e x p õ e  u m  r i t m o  v i s í v e l ,  s u g e r e  a  i m p e r m a n ê n c i a  d a 

f o r m a ,  c r i a  a m b i g u i d a d e s .  E l a  n ã o  é  a  o b r a ,  m a s  d e p e n d e 

d e l a  p a r a  e x i s t i r ,  c o m o  u m a  o u t r a  p e l e ,  q u e  a c o n t e c e  s o b 

d e t e r m i n a d a s  c o n d i ç õ e s .

A s s i m ,  e n t r e  t e c i d o ,  a r a m e ,  g e s t o  e  t e m p o ,  o  q u e 

s e  c o n s t r ó i  é  m a i s  d o  q u e  u m  c o n j u n t o  d e  p e q u e n a s 

e s t r u t u r a s ,  é  u m  m o d o  d e  a t e n ç ã o .  U m  e x e r c í c i o  d e 

p e r m a n ê n c i a  d i a n t e  d o  q u e  é  p e q u e n o  e  f r á g i l . 

O  g e s t o  d e  f a z e r ,  a v e s s o  à  u r g ê n c i a ,  r e i n s c r e v e  o 

t e m p o  c o m o  e x p e r i ê n c i a  s e n s í v e l ,  p r e s e r v a n d o  a  r e l a ç ã o 

c o m  a q u i l o  q u e  e s c a p a  e  q u e  p e r m a n e c e  e m  e s t a d o  d e 

q u a s e .

“Quando a identidade das coisas é 

dissolvida, o ser escapa, atinge a 

univocidade e se põe a girar em torno do 

diferente. O que é ou retorna não tem 

qualquer identidade prévia e constituída: 

a coisa é reduzida à diferença que 

a esquarteja e a todas as diferenças 

implicadas nesta e pelas quais ela passa.”

(Deleuze, 2025, p. 96) 



v i s t a  d a  e x p o s i ç ã o 
e n t r e t e c e n d o



o que guarda
o gesso



1 2 31 2 2

E n q u a n t o  d e s f i a v a  c a r r e t e i s  d e  f i o s ,  p a r a  o  t r a b a l h o 

q u e  e s t a v a  r e a l i z a n d o  n a  é p o c a ,  c o l o q u e i  u m a  b o a 

q u a n t i d a d e  d e  f i o  b r a n c o  a m o n t o a d o  d e n t r o  d e  u m a 

p e q u e n a  c a i x a  d e  p a p e l ã o ,  f i z  u m a  m i s t u r a  d e  g e s s o , 

á g u a  e  c o l a ,  d e s p e j e i  e  d e i x e i  s e c a r .  A i n d a  n ã o  s a b i a 

m u i t o  o  q u e  e s p e r a r ,  m a s  p e n s a v a  s o b r e  d a r  f o r m a  à q u e l a 

a g l o m e r a ç ã o  d e  f i o s  m a c i o s  d e n t r o  d a  c a i x a .  Q u e r i a 

e s t r u t u r a r  o  a c ú m u l o  d e  m a t e r i a l ,  t i r a r  s e u  a s p e c t o  f o f o  e 

f á c i l  d e  a m a s s a r  e  t a m b é m  a m p l i a r  a  o c u p a ç ã o  d o  e s p a ç o . 

A s  d e c i s õ e s  f o r a m  t o m a d a s  n o  d u r a n t e ,  j á  s e m  a  g a r a n t i a 

d e  q u e  a  i n t e n ç ã o  i n i c i a l  s e  m a n t e r i a .  E s s e  g e s t o  i n i c i a l , 

c o m  c a r á t e r  d e  e x p e r i m e n t o ,  j á  t r a z i a  u m a  t e n s ã o  e n t r e 

o  q u e  é  m o l e  e  o  q u e  é  r í g i d o ,  e n t r e  a  l e v e z a  d o s  f i o s  e 

a  d e n s i d a d e  d o  g e s s o .  Q u e r i a  f i x a r  a l g o  q u e  e s c a p a v a .

G o s t o  d e  u s a r  o  g e s s o  p a r a  c o b r i r  s u p e r f í c i e s  d e  p a p e l 

c o m  a n o t a ç õ e s ,  p i n t u r a s  e  d e s e n h o s  d e i x a d o s  d e  l a d o .  A s 

c a m a d a s  d e  g e s s o  s e  r e p e t e m ,  o u  n ã o ,  c o n f o r m e  m i n h a 

s a t i s f a ç ã o  c o m  o  r e s u l t a d o .  C a m a d a s  q u e  r e c o b r e m , 

m a s  n ã o  e s c o n d e m .  A s  s u c e s s i v a s  a p l i c a ç õ e s  p a s s a r a m 

a  f u n c i o n a r  c o m o  i n t e n s i f i c a d o r a s  p a r a  o  q u e  a p a r e c i a 

m u i t o  s u t i l m e n t e .  A s  s u p e r f í c i e s  f i c a r a m  m a i s  e s p e s s a s . 

C o m e c e i  a  g u a r d a r  c o i s a s  n e s s e s  s e d i m e n t o s .  O  g e s s o 

c o m e ç o u  a  g a n h a r  m a i s  i m p o r t â n c i a  e  a g i r  s o b r e  a q u i l o 

q u e  e n c o n t r a v a ,  r e o r g a n i z a n d o  s u p e r f í c i e s  e  r e f o r ç a n d o 

o  q u e  n e l a s  e x i s t i a . 

^
d e t a l h e  d o s  f i o s  e n g e s s a d o s



<
Q u a s e  c u b o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 4 
F i o  e  g e s s o 
1 2  x  1 2  x  1 3  c m

1 2 51 2 4

a s  o u t r a s  n ã o  m o s t r a m  m u i t o  a l é m  d a  s u p e r f í c i e  b r a n c a 

c o m  v e s t í g i o s  d o  m o l d e .  E s s a s  s u t i l e z a s  d o  p r o c e s s o , 

m i n h a  f a l t a  d e  c o n t r o l e  e  o  a t r i t o  e n t r e  o s  m a t e r i a i s  m e 

i n s t i g a r a m  a  c o n t i n u a r .  E s s e  m o m e n t o  m a r c o u  u m a  n o v a 

f o r m a  d e  e n c a r a r  o  p r o c e s s o  e m  q u e  o  t r a b a l h o  d e i x o u 

d e  r e s p o n d e r  a  u m a  i n t e n ç ã o  e x i s t e n t e  e  p a s s o u  a  s e 

o r g a n i z a r  a  p a r t i r  d o  q u e  a  m a t é r i a  i m p ô s .

O s  f i o s  e n g e s s a d o s  c o n t i n u a r a m  h a b i t a n d o  o  a t e l i ê  e 

e u  g o s t a v a  d o s  r e l e v o s  e  r u í d o s  q u e  v i a  a l i . 

F i z  o  Q u a s e  c u b o .  G e s s o  e  a c ú m u l o  d e  f i o s  c o l o r i d o s 

e m  u m a  f o r m a  d e  p o l i u r e t a n o  q u e  m o n t e i .  A l g u m a s  á r e a s 

n ã o  f o r a m  c o b e r t a s  p e l o  g e s s o ,  p e r m a n e c e n d o  à  v i s t a 

a p e n a s  o s  f i o s ,  e n d u r e c i d o s  e  e s b r a n q u i ç a d o s .  U m a 

d a s  q u i n a s  e v i d e n c i a  o  e m a r a n h a d o  d e  f i o s ,  e n q u a n t o 
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A  e s c o l h a  p e l o  g e s s o  p e r m i t i u  t e s t e s  e  f i n a l i z a ç õ e s 

r á p i d a s .  A l é m  d e  v e r s á t i l ,  o  s e u  c u s t o  n ã o  é  e l e v a d o .  E u 

p o d i a  m e  a r r i s c a r .  A u m e n t e i  a  e s c a l a  e  a  q u a n t i d a d e . 

P a r a  o s  b l o c o s  s e g u i n t e s  u s e i  c a i x a s  d e  p a p e l ã o  q u e  e u 

t i n h a  n o  a t e l i ê ,  p a s s e i  o  d e s m o l d a n t e ,  o r g a n i z e i  o s  f i o s , 

p r e p a r e i  o  g e s s o  e  d e s p e j e i .   E l e  i n v a d i u  o s  e s p a ç o s  v a z i o s 

e  c o m p r i m i u  o s  m a t e r i a i s .  O  r e s u l t a d o  d e s s a  i n t e r a ç ã o  s ó 

é  v i s í v e l  a p ó s  a  s e c a g e m  e  d e s m o l d a g e m .  C o m  a  a d i ç ã o 

d e  u m a  c a m a d a  d e  a n s i e d a d e  e n q u a n t o  e s p e r a .

A i n d a  n o s  p r i m e i r o s ,  p e r c e b i  q u e  a  c a i x a  t i n h a  d e i x a d o 

m a r c a s  a l é m  d a s  p r e v i s t a s .  A l é m  d e  c o n t e r ,  a  c a i x a  r e g i s t r a 

e  s e  i m p õ e  c o m o  p a r t e  a t i v a  d o  p r o c e s s o .  O  g e s s o  f i x a 

n ã o  s ó  a  p o s i ç ã o  d o s  m a t e r i a i s ,  c o m o  t a m b é m  a  t e x t u r a 

d o  p a p e l ã o ,  a s  r e e n t r â n c i a s ,  a s  f i t a s  q u e  e u  c o l o q u e i  d e 

r e f o r ç o  p a r a  o  l í q u i d o  n ã o  v a z a r .  G r a v a  t a m b é m  o s  e r r o s 

e  a c a s o s .  O u t r a  r e c o r r ê n c i a :  o  d e s m o l d a n t e  n ã o  v e n c e  a 

u m i d a d e  n o  p a p e l ã o  e  a l g u m a s  p a r t e s  f i c a m  c o m  p e d a ç o s 

d e  c a i x a  g r u d a d o s .

<
b l o c o s  e m p i l h a d o s  n o  a t e l i ê
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A  c a i x a  d i t o u  o u t r o s  r u m o s  e  v i s u a l i d a d e s  p a r a  o 

t r a b a l h o .  E l a  é  s u p o r t e  p a r a  e s s e  g e s t o  d e p o s i t a d o  n a 

h o r i z o n t a l  e  é  t a m b é m  u m  t e m p o  d e  a ç ã o ,  u m a  f o r m a  d e 

p e n s a r  p e l o  c o r p o .  P e r c e b i  q u e  a  p o s i ç ã o  d o  m e u  c o r p o 

d i a n t e  d o  t r a b a l h o ,  p r ó x i m o  d a  m a t é r i a ,  m o l d a  a  m i n h a 

r e l a ç ã o  c o m  o  p r o c e s s o .  O  c o r p o  i n t e i r o  p a r t i c i p a ,  h á 

c o n t a t o  d i r e t o .  O s  r e s u l t a d o s  e s t ã o  d e n t r o  d o  q u e  m e u 

c o r p o  p o s s i b i l i t a  f a z e r .

“Pensa com seu corpo, não no 

abstrato, mas na temporalidade vivida”

(Lefebvre, 2021, p. 75).

“(...) nele aprende os ritmos para, em 

seguida, apreciar os ritmos externos. 

Seu corpo lhe serve de metrônomo.” 

(Lefebvre, 2021, p. 73).

<
b l o c o s  e m p i l h a d o s  n o  a t e l i ê



1 3 11 3 0

O  q u e  p a r a  H e s s e  e r a  a  b u s c a  p e l o  a b s u r d o  e u  c h a m o 

d a q u i l o  q u e  m e  e s c a p a ,  o  q u e  n ã o  p o s s o  p r e v e r .  O  t r â n s i t o 

e n t r e  c o n t r o l e  e  a c a s o  q u e  p r o d u z  o  i n e s p e r a d o .

R o s a l i n d  K r a u s s  a p o n t a  e m  O  i n c o n s c i e n t e  ó p t i c o , 

a o  d i s c u t i r  o  g e s t o  c o r p o r a l  e m  E v a  H e s s e ,  q u e  h á  u m 

t r â n s i t o  e n t r e  o  c o n t r o l e  e  o  a c a s o :  o  q u e  s e  r e p e t e 

n u n c a  é  i d ê n t i c o ,  e  o  g e s t o  a c u m u l a d o  c a r r e g a  u m a  d o s e 

d e  i n s t a b i l i d a d e .

O  c o r p o  s e  r e l a c i o n a  c o m  a  m a t é r i a  d e  f o r m a  d i r e t a , 

m a s  n ã o  t o t a l m e n t e  p r e v i s í v e l ,  h á  s e m p r e  a l g o  q u e  f o g e 

o u  s e  t r a n s f o r m a  n o  p e r c u r s o .  K r a u s s  o b s e r v a  q u e  a 

r e p e t i ç ã o  c o r p o r a l  e  o  g e s t o  a c u m u l a d o  s e  i n s c r e v e m 

s o b r e  u m a  s u p e r f í c i e  i n s t á v e l .  E s s a  l e i t u r a  s u g e r e  q u e 

a  r e p e t i ç ã o ,  l o n g e  d e  e s t a b i l i z a r ,  a b r e  b r e c h a s  p a r a  o 

i m p r e v i s t o  e  p a r a  a  e m e r g ê n c i a  d e  n o v o s  a r r a n j o s .

C o m  u m a  c u r i o s i d a d e  i n s i s t e n t e ,  e m  v e r  c o m o 

p o d e r i a m  s a i r  o s  p r ó x i m o s ,  c o n t i n u e i  f a z e n d o  m a i s 

b l o c o s .  A  r e c e i t a  d o  g e s s o ,  a  m e s m a  q u a n t i d a d e  d e  á g u a 

p a r a  a  m e s m a  q u a n t i d a d e  d e  g e s s o  e m  p ó ,  m i s t u r a ,  a 

c o n s i s t ê n c i a  c o r r e t a ,  a  h o r a  d e  d e s p e j a r ,  a  q u a n t i d a d e 

é  s u f i c i e n t e  p a r a  e s s a  c a i x a ?  N ã o .  E n t ã o  r e c o m e ç o .  A 

m e n o r  v a r i a ç ã o  n o  q u e  s e  r e p e t e  e  a s  d i f e r e n ç a s  q u e 

e m e r g e m  d a í  s e m p r e  m e  a t r a í r a m . 

“Não tenho certeza do que estou buscando, mas 

sei que, se algo é significativo, talvez se torne mais 

significativo dito dez vezes. Se algo é absurdo, torna-

se muito mais exagerado, mais absurdo, quando é 

repetido. Não tenho certeza, mas a repetição amplia, 

intensifica ou exagera uma ideia.”

(Hesse, 1970, p.62, tradução nossa)



M e u  c o r p o  r e p e t i u  g e s t o s  e  p r o c e d i m e n t o s  a t é  c h e g a r 

e m  u m a  q u a n t i d a d e  d e  b l o c o s  q u e  c o n s i d e r e i  a d e q u a d a 

p a r a  f o r m a r  u m  t r a b a l h o  d i s p o s t o  a  o c u p a r  o  e s p a ç o :  O 

q u e  c a b e ,  é  c o m p o s t o  p o r  1 6  m ó d u l o s  ( a t é  o  m o m e n t o ) .

O  q u e  c a b e
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 4 
G e s s o ,  t e c i d o s ,  f i o s ,  a l f i n e t e s ,  f i b r a ,  g o l a s ,  t o a l h a s  d e 
c r o c h ê  e  c a r r e t e i s 
D i m e n s õ e s  v a r i á v e i s
˅

Tr o u x e  o u t r o s  m a t e r i a i s  p a r a  e s s e  d i á l o g o :  p e d a ç o s 

d e  t e c i d o s ,  r e t a l h o s ,  f i b r a s ,  t o a l h a s  d e  c r o c h ê ,  g o l a s , 

a l f i n e t e s  d e  a ç o  e  c a r r e t e i s  d e  p l á s t i c o .  O  q u e  e s t á  d e n t r o 

é  p a r c i a l m e n t e  o c u l t a d o ,  m a s  i n s i s t e  e m  a p a r e c e r . 

P a r a  c a d a  u m  d o s  m ó d u l o s ,  o s  m e s m o s  m o v i m e n t o s , 

c o m o  u m a  d a n ç a  e n s a i a d a . 



d e t a l h e
O  q u e  c a b e
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 A p e s a r  d e  p a r t i r e m  d o  m e s m o  p r i n c í p i o  d e  e x e c u ç ã o , 

c a d a  u m a  d a s  c a i x a s  t e m  c a r a c t e r í s t i c a s  e s p e c í f i c a s .  A 

m a i s  s u t i l  d i f e r e n ç a  n o  t r a j e t o  s e  i n t e n s i f i c a  n o  d e c o r r e r . 

E m  O  q u e  c a b e ,  a  r e p e t i ç ã o  a c o n t e c e  e m  u m  s i s t e m a  d e 

a c ú m u l o  d e  v a r i a ç õ e s .

A o  p e n s á - l o s  n o  e s p a ç o  e x p o s i t i v o  o p t e i  p o r  u m a 

c o n s t r u ç ã o  d i v i d i d a  e m  d o i s  n i c h o s .  O l h e i  p a r a  a s  c o r e s , 

f o r m a s  e  s u p e r f í c i e s .  E s c o l h i  d e i x a r  à  m o s t r a  a q u e l a s 

q u e  t i n h a m  m a i s  r u í d o s  e  d e i x a v a m  à  m o s t r a  i n d í c i o s 

d o  p r o c e s s o .  A  e s c a l a  d o s  b l o c o s  e  a  d i s p o s i ç ã o  e x i g e m 

u m a  a p r o x i m a ç ã o  f í s i c a  e  r e f o r ç a m  a  d i m e n s ã o  t á t i l  d a 

e x p e r i ê n c i a .

<
d e t a l h e  d e  O  q u e  c a b e

“O que se desloca e se disfarça nas séries não 

pode e não deve ser identificado, mas existe, 

age como o diferenciador da diferença.”

(Deleuze, 2025, p. 392)
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	 A s  i r r e g u l a r i d a d e s  d a s  c a i x a s  s e  s o m a m  c o n f o r m e  o s 

b l o c o s  s ã o  e m p i l h a d o s ,  e x p l i c i t a n d o  o  c a r á t e r  o r g â n i c o 

e  p r o c e s s u a l  d a  c o n s t r u ç ã o .  P o r  n ã o  s e  a s s e n t a r e m 

t o t a l m e n t e  u m a s  s o b r e  a s  o u t r a s ,  a s  c a i x a s  n ã o  p a r e c e m 

p e s a r  t u d o  o  q u e  c o n t ê m .  Ve m  d a í  a  f a l s a  s e n s a ç ã o  d e 

l e v e z a .  

A  i m p r e s s ã o  d e  e s t a r  d i a n t e  d e  u m  f r a g m e n t o  d e  a l g o , 

c r i a  u m a  s o b r e p o s i ç ã o  d e  c a m a d a s  m a t e r i a i s  e  s i m b ó l i c a s . 

A s s i m  c o m o  n a s  f o r m a ç õ e s  g e o l ó g i c a s ,  o s  b l o c o s  d e 

g e s s o  g u a r d a m  c a m a d a s  q u e  s ã o  t a m b é m  r e g i s t r o s  d o 

t e m p o ,  s e d i m e n t a ç õ e s  d e  g e s t o s  e  m a t e r i a i s .  C a d a  b l o c o 

é  u m a  p e q u e n a  e s t r a t i g r a f i a ,  u m  r e g i s t r o  d o  e n c o n t r o 

e n t r e  c o r p o ,  m a t é r i a  e  a c a s o .

“Os estratos são fenômenos de espessamento no Corpo da 

terra, ao mesmo tempo moleculares e molares: acumulações, 

coagulações, sedimentações, dobramentos.”

(Deleuze e Guattari, 2012, p. 230).

>
d e t a l h e  O  q u e  c a b e
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N o  t r a b a l h o  O  q u e  c a b e ,  a s  a c u m u l a ç õ e s  n ã o  s e 

e s t a b i l i z a m  p o r  i n t e i r o .  C a d a  m ó d u l o  é  u m a  f i x a ç ã o 

p r o v i s ó r i a ,  b a s t a  u m a  d i f e r e n ç a  d e  g e s t o ,  u m  d e s v i o 

m í n i m o  n a  m i s t u r a  o u  n o  t e m p o  d e  s e c a g e m  p a r a  q u e 

o u t r a  c o n f i g u r a ç ã o  s u r j a .  O  q u e  s e  e s t a b e l e c e  é  u m  c a m p o 

e m  c o n s t a n t e  r e o r g a n i z a ç ã o .

P o r  n ã o  s e  e n c e r r a r e m  e m  u m a  f o r m a  d e f i n i t i v a , 

c a d a  m ó d u l o  p o d e  s e r  e n t e n d i d o  c o m o  u m  t e r r i t ó r i o 

m o m e n t â n e o .  A q u i ,  e s s e  t e r r i t ó r i o  s e  m a n t é m  a b e r t o  a 

r e o r g a n i z a ç õ e s  e  n o v o s  a c o p l a m e n t o s .  

“A primeira regra concreta dos agenciamentos é 

descobrir a territorialidade que envolvem, pois sempre há 

alguma: dentro da sua lata de lixo ou sobre o banco, os 

personagens de Beckett criam para si um território”

(Deleuze e Guattari, 2012, p. 232). 

>
d e t a l h e  O  q u e  c a b e
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<
S e m  t í t u l o  -  s é r i e  F a t i a s
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 4 
G e s s o ,  t e c i d o s  e  e n t r e t e l a  h i d r o s s o l ú v e l 
2 8  x  1 8  x  3 , 5  c m

O s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  a t é  a q u i  e  o  d e s e n r o l a r  d o 

p r o c e s s o  m e  i n d i c a r a m  u m  m o v i m e n t o .  E u  g o s t a v a  d e 

o l h a r  p a r a  a s  s u p e r f í c i e s ,  q u e r i a  e n c o n t r a r  m a i s  d e l a s . 

E m  v e z  d e  v o l u m e s  d e n s o s ,  c o m e c e i  a  b u s c a r  r e c o r t e s , 

l i m i t e s .

F i z  u m  c o n j u n t o  d e  t r a b a l h o s  e m  q u e  o  m o l d e  e r a 

u m a  m o l d u r a  d e  m a d e i r a  q u e  m o n t e i  a  p a r t i r  d e  r i p a s .  A 

S é r i e  F a t i a s  r e p e t e  o  m e s m o  g e s t o  d o s  b l o c o s :  d e s p e j a r , 

c o b r i r ,  e s p e r a r  s e c a r ,  m a s  a g o r a  c o n t i d o  p o r  e s s a  c a i x a 

q u e  d e l i m i t a  a  e x p a n s ã o  d o  g e s s o  a i n d a  l í q u i d o .  A 

m o l d u r a  a t u a  c o m o  l i m i t e  f í s i c o ,  o r g a n i z a n d o  o  m a t e r i a l 

e  c o m p r i m i n d o  s u a  d i s p e r s ã o .
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<
d e t a l h e  S e m  t í t u l o

E m  u m  d o s  t r a b a l h o s ,  o p t e i  p o r  r e t i r a r  a  m a d e i r a 

a p ó s  a  s e c a g e m .  S e m  e s s a  c o n t e n ç ã o ,  a  f o r m a  r e s u l t a n t e 

p a r e c e u  m e n o s  d o m e s t i c a d a ,  d e i x a n d o  a  m a t é r i a  o p e r a r 

c o m  m a i o r  a u t o n o m i a .  A i n d a  a s s i m ,  p e r m a n e c e  u m a  l ó g i c a 

d e  r e c o r t e ,  m a s  n ã o  m a i s  d a d a  p o r  u m  c o n t o r n o  f i x o

N o  t r a b a l h o  S e m  t í t u l o  o  g e s s o  e  o s  t ê x t e i s  a g l o m e r a d o s 

s ã o  p e n d u r a d o s  n a  p a r e d e .  A  b o r d a  é  u m a  d e l i m i t a ç ã o 

i m p l í c i t a  c r i a d a  p e l a  p r ó p r i a  m a t é r i a  e  p e l a  f o r m a  c o m o 

e l a  s e  o r g a n i z a  n o  e s p a ç o .  S e m  a  c o n t e n ç ã o  d a  m o l d u r a , 

a  m a t e r i a l i d a d e  p a r e c e  g a n h a r  m a i s  o r g a n i c i d a d e ,  m a s  a 

l ó g i c a  d o  f r a g m e n t o ,  d o  e s t r a t o  e  d o  r e g i s t r o  d o  g e s t o 

r e p e t i t i v o  p e r m a n e c e . 



“Começamos com a horizontalidade, já que a natureza 

operacional do informe é, daí em diante, a mais evidente. 

(‘Horizontalidade’, que é um estado de ser, captura de modo 

imperfeito a natureza dinâmica da operação. Seria mais preciso, 

ainda que mais prolixo, dizer ‘rebaixamento do vertical ao 

horizontal’ ou ‘horizontalização’.)”

 (Bois, 1997, p. 76, tradução nossa)
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<
S e m  t í t u l o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 4 
G e s s o ,  t e c i d o s  e  z í p e r 
4 8  x  4 8  x  2  c m

C o l o c a r  e s s e  o b j e t o - f a t i a  n a  p a r e d e  m u d a  a  r e l a ç ã o 

c o m  o  e s p a ç o .  A  r e l a ç ã o  c o m  o  o l h a r  t a m b é m .  S e  a n t e s  o 

g e s s o  s e  e x p a n d i a  e  o c u p a v a  u m  e s p a ç o  n o  c h ã o ,  a g o r a  e l e 

s e  c o n c e n t r a  e m  u m  p l a n o  v e r t i c a l .  N e s s a  c o n f i g u r a ç ã o , 

a s  f o r ç a s  s e  r e o r g a n i z a m  e  e x i g e m  u m a  a p r o x i m a ç ã o 

c o r p o r a l  d i s t i n t a .  A  g r a v i d a d e  a t u a  d e  f o r m a  h o m o g ê n e a 

a p e n a s  d u r a n t e  a  p r o d u ç ã o ,  m a s  n a  a p r e s e n t a ç ã o  o  p l a n o 

s e  e r g u e ,  d e s l o c a n d o  o  g e s t o .
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E s s a  t r a n s p o s i ç ã o  a c o n t e c e  n o  t r a b a l h o  d e  E v a  H e s s e , 

q u e  p r o d u z i a  s u a s  p e ç a s  h o r i z o n t a l m e n t e ,  e m  c o n t a t o 

p r ó x i m o  à  m a t é r i a ,  m a s  a o  e x i b i - l a s  n a  v e r t i c a l  i n s t a u r a 

u m a  t e n s ã o  e n t r e  f a z e r  e  m o s t r a r .  C o m o  o b s e r v a  K r a u s s , 

a  p a r t i r  d e  H a n g  U p ,  H e s s e  H e s s e  n ã o  a b a n d o n a  o  c a m p o 

d a  p i n t u r a ,  m a s  n e g a  a  i m o b i l i d a d e  e  o  c o n t r o l e  q u e  a 

m o l d u r a  t r a d i c i o n a l  e x i g i r i a . 

D e s s a  m a n e i r a ,  o  t r a b a l h o  S e m  t í t u l o  r e t o m a  e 

d e s d o b r a  a  d i s c u s s ã o  i n i c i a l  e m  q u e  c o r p o  e  g r a v i d a d e 

p e r m a n e c e m  a g e n t e s  c e n t r a i s ,  m a s  e m  o u t r o  r e g i m e  d e 

f o r ç a s .  A  c o m b i n a ç ã o  d e  t e c i d o s ,  f i b r a s  e  g e s s o  r e t o m a m 

a  t e n s ã o  e n t r e  o  v i s í v e l  e  o  o c u l t o .  O  q u e  m u d a  n ã o 

é  a p e n a s  a  p o s i ç ã o  d o  o b j e t o ,  m a s  o  q u e  s e  e s p e r a 

c o m o  f o r m a .  H á  u m a  t o r ç ã o  q u e  a l t e r a  a s  c o n d i ç õ e s  d e 

p e r m a n ê n c i a  s e m  r e o r g a n i z a r  a  e s t r u t u r a . 

<
H a n g  U p
E v a  H e s s e
1 9 6 6 
T i n t a  a c r í l i c a ,  t e c i d o ,  m a d e i r a ,  c o r d a  e  a ç o
1 8 2 . 9  ×  2 1 3 . 4  ×  1 9 8 . 1  c m



“Nenhuma câmera, nenhuma imagem ou sequência 

de imagens pode mostrar estes ritmos. É preciso 

olhos e ouvidos igualmente atentos, uma cabeça, 

uma memória e um coração. Uma memória? Sim, 

para apreender este presente de outro jeito que não 

o instantâneo, o restituir em seus momentos, no 

movimento composto de diversos ritmos.”

(Lefebvre, 2021, p. 94).

1 5 11 5 0

<
d e t a l h e  S e m  t í t u l o

O s  f r a g m e n t o s  g u a r d a m  n ã o  s ó  m a t e r i a l  e  g e s t o ,  m a s 

t a m b é m  p a u s a s ,  i n t e r v a l o s ,  o  t e m p o  e n t r e  u m a  c o i s a  e 

o u t r a .  O  q u e  a t r a v e s s a  e s s e s  t r a b a l h o s  n ã o  é  a p e n a s  a 

a c u m u l a ç ã o  d e  m a t é r i a ,  m a s  o s  r i t m o s  d o  p r o c e s s o ,  s u a 

r e p e t i ç ã o  i n f i e l  e  s e u  t e m p o  v i v i d o .



v i s t a  d a  e x p o s i ç ã o 
e n t r e t e c e n d o





o que atravessa
Eu não tô no ateliê.

Períodos sem produzir,
a vida e minhas obrigações.

Se  esses hiatos são rupturas?
Agora penso que não.

Pequenas pausas,
odiosas ou necessárias

às vezes meses, às vezes dias.

Silêncios

tumultos, notícias, tarefas
cansaço.

Também me atravessam.

Retomar
de onde parei (?)

pôr em prática uma velha nova ideia.



Reconhecer marcas que o tempo deixou
no material, no corpo, no pensamento, no gesto

na memória, no impulso.

Continuar o que está feito
- pronto ou inacabado.

Escavar até encontrar o outro.

Movimento espiralar
ora estica as distâncias
ora contrai e aproxima.

Matéria viva.
Lembra a forma que já teve,

mas não retorna àquele lugar. 

Há sempre um pequeno desvio,
que não é rompimento.

No intervalo, algo muda.

Ruídos que organizam.

Lembrar o caminho de volta,
não ao lugar de antes, 
ao desejo de continuar.



desvios



“[…] existem apenas desvios.” 

(Bois, 1997, p. 71, tradução nossa)



1 6 5

D e p o i s  d e  e n t r e t e c e n d o  b u s q u e i  d a r  c o n t i n u i d a d e  à 

p r o d u ç ã o ,  a i n d a  q u e  o s  m e s e s  s e g u i n t e s  à  e x p o s i ç ã o  e 

o  a n o  d e  2 0 2 5  t e n h a m  s i d o  m a r c a d o s  p o r  i n t e r r u p ç õ e s . 

N e s s e  p e r í o d o ,  e x e c u t e i  t r a b a l h o s  q u e  p r o l o n g a m  e 

r e c o n f i g u r a m  o  g e s t o  a n t e r i o r ,  t e n s i o n a n d o  a  r e l a ç ã o 

e n t r e  e x e c u ç ã o  e  a p r e s e n t a ç ã o .  A  e x p e r i m e n t a ç ã o  c a r r e g a 

a  m e m ó r i a  d a q u i l o  q u e  j á  f o i  m o s t r a d o . 

A q u i ,  o  d e s v i o  é  o  m o d o  d e  o p e r a ç ã o :  u m  d e s l o c a m e n t o 

q u e  n ã o  a l t e r a  c o m p l e t a m e n t e  a  f o r m a ,  m a s  a  c o l o c a  e m 

i n s t a b i l i d a d e . 

<
d e t a l h e  M o l e



“(...) a matéria informe reivindicada pelo materialismo 

de base não se assemelha a nada, sobretudo não 

àquilo que ela deveria ser, recusando-se a ser 

assimilada a qualquer conceito, a qualquer abstração 

que seja. Para o materialismo de base, a natureza 

produz apenas monstros singulares: não há desvios na 

natureza, porque não há nada além de desvio.”

(Bois, 1997, p. 53, tradução nossa)

1 6 7

<
d e t a l h e  F r e s t a s



1 6 9

<
d e t a l h e  Q u a s e  t r o u x a

E N T R E  B O R D A S

Vo l t e i  a  u t i l i z a r  a  c a i x a  d e  p a p e l ã o  c o m o  m o l d e . 

D i f e r e n t e  d a s  e s t r u t u r a s  d e  m a d e i r a  u t i l i z a d a s 

a n t e r i o r m e n t e ,  e m  q u e  a s  q u i n a s  e  a r e s t a s  s e  t o r n a m 

m a i s  d e f i n i d a s ,  a q u i  a  c o n d i ç ã o  d o  m o l d e  i n t r o d u z 

v a r i a ç õ e s  n a  f o r m a ,  p r o d u z i n d o  b o r d a s  a r r e d o n d a d a s  e 

m a i s  s u s c e t í v e i s  à  d e f o r m a ç ã o  d u r a n t e  o  f a z e r .

N e s s e  c o n t e x t o ,  o  t e c i d o  n ã o  i n t r o d u z  u m a  n o v a  l ó g i c a , 

m a s  i n t e n s i f i c a  v a r i a ç õ e s  d o  c o n t o r n o  j á  e x i s t e n t e s .

E m  Q u a s e  t r o u x a ,  o  g e s s o  é  d e s p e j a d o  d i r e t a m e n t e 

s o b r e  o  t e c i d o  d i s p o s t o  n o  i n t e r i o r  d o  m o l d e  e ,  e m 

s e g u i d a ,  o  p a n o  é  p r e s s i o n a d o  s o b r e  a  s u p e r f í c i e  a i n d a 

f r e s c a ,  i m p r e g n a n d o  n e l a  d o b r a s  e  t e x t u r a s .  N a  f r e n t e 

a s  m a r c a s  i m p r e s s a s  p e l o  t e c i d o  p e r m a n e c e m  e  g e r a m 

v a r i a ç õ e s  d e  s o m b r a  n a  p r ó p r i a  s u p e r f í c i e  d o  g e s s o .  N a s 

l a t e r a i s  o  c o n t o r n o  s e  t o r n a  m a i s  a r r e d o n d a d o  e  i r r e g u l a r , 

p e r m i t i n d o  a  a p a r i ç ã o  d e  p e q u e n o s  v e s t í g i o s  d o  i n t e r i o r 

d o  o b j e t o . 



1 7 0

>
Q u a s e  t r o u x a

A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 5 

G e s s o  e  z í p e r
2 2 , 5  x  2 2 , 5  x  1 2 , 5  c m



1 7 3

<
E m b r u l h o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 5 
G e s s o 
3 6  x  1 4  x  3  c m

N o  t r a b a l h o  E m b r u l h o ,  o  p r o c e d i m e n t o  s e  m a n t é m .  A 

f o r m a  s i m u l t a n e a m e n t e  l e m b r a  o  f u n d o  d e  u m a  c a i x a  e 

u m  o b j e t o  e m b r u l h a d o ,  c o m  p r o p o r ç õ e s  m a i s  e s t r e i t a s  e 

a l o n g a d a s .  A  d u r e z a  d a  m a t é r i a  c e d e  à s  d o b r a s ,  e m b o r a 

o  t r a b a l h o  s e j a  c o m p o s t o  a p e n a s  p o r  g e s s o . 

O  c o n t o r n o  d e i x a  d e  s e r  d e t e r m i n a d o  p e l o  m o l d e  e 

p a s s a  a  d e p e n d e r  d a  a ç ã o  d o  t e c i d o  e  d a  r e s p o s t a  d o 

g e s s o  d u r a n t e  o  p r o c e s s o . 



1 7 5

<
d e t a l h e  E r o s ã o

Q U A N D O  A  B A S E  S E  P E R D E

E r o s ã o  c o n t é m  u m a  a ç ã o  q u e  n ã o  f i c a  e v i d e n t e 

n o  r e s u l t a d o  f i n a l ,  m a s  q u e  i n t r o d u z  u m a  d ú v i d a  d e 

p r o c e d i m e n t o .  A  c a i x a  d e  m o l d e  e r a  b e m  m e n o r  d o  q u e 

a s  q u e  v i n h a  u s a n d o ,  o  q u e  p e r m i t i u  u m  m a n u s e i o  m a i s 

l e v e .  D e i x e i  o  g e s s o  e  o  t u l e  r e p o u s a r e m  p o r  u m  t e m p o 

d e n t r o  d a  c a i x a - m o l d e ,  n ã o  o  s u f i c i e n t e  p a r a  q u e  o  g e s s o 

e n d u r e c e s s e  p o r  c o m p l e t o ,  e  e n t ã o  a  v i r e i  a o  c o n t r á r i o . 

O  m a t e r i a l  a i n d a  f l u í d o  e s c o r r e u  e  m o l d o u  o  o u t r o  l a d o .

E m  a l g u n s  p o n t o s ,  a  s u p e r f í c i e  m a n t é m  m a r c a s  d i r e t a s 

d o  m o l d e ,  e m  o u t r o s  e v i d e n c i a  d e s v i o s  n o  p e r c u r s o  d o 

g e s s o  d u r a n t e  a  i n v e r s ã o .  O  t u l e  a p a r e c e  d e  f o r m a  s u t i l , 

i n t e r f e r i n d o  n a  c i r c u l a ç ã o  d o  m a t e r i a l  n o  i n t e r i o r  d a 

c a i x a  e  m a r c a n d o  z o n a s  d e  m a i o r  o u  m e n o r  c o n t i n u i d a d e 

n a  f o r m a ç ã o  d a  s u p e r f í c i e .



E r o s ã o
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 5 
G e s s o  e  t u l e 
1 8  x  1 2  x  4  c m



1 7 9

N a s  s é r i e s  a n t e r i o r e s ,  u m a  d a s  s u p e r f í c i e s ,  g e r a l m e n t e 

a  v o l t a d a  p a r a  c i m a ,  s e  r e v e l a v a  m e n o s  i n t e r e s s a n t e .  O 

f u n d o ,  o n d e  o s  m a t e r i a i s  f i c a v a m  m a i s  p r e s s i o n a d o s , 

p a r e c i a  s e m p r e  m a i s  i n s t i g a n t e .  A q u i ,  a  d ú v i d a  s e  i n s t a u r a : 

q u a l  l a d o ,  a f i n a l ,  s e r i a  a  b a s e  d o  o b j e t o ?

Ta l  i n d e t e r m i n a ç ã o  t r a n s f e r e  a  d e c i s ã o  s o b r e  f r e n t e -

v e r s o  p a r a  u m  m o m e n t o  p o s t e r i o r .  A  e s c o l h a  r e c a i  s o b r e 

a q u e l e  l a d o  q u e  m a i s  e v i d e n c i a  a s  m a r c a s  d a  o p e r a ç ã o , 

e s p e c i a l m e n t e  n a  m a n e i r a  c o m o  o  m a t e r i a l  p r e e n c h e ,  o u 

f a l h a  e m  p r e e n c h e r ,  o  m o l d e .

<
d e t a l h e  E r o s ã o



1 8 0

E N T R E  L A C U N A S  E  V E S T Í G I O S

N o s  t r a b a l h o s  q u e  o p e r a m  e n t r e  c o b e r t u r a  e  a b e r t u r a , 

a  f o r m a  n ã o  s e  c o n s o l i d a  c o m o  b l o c o  f e c h a d o .  A  m a t é r i a 

t e n d e  a o  d e s g a s t e  e  a o  d e s m o r o n a m e n t o .  C a d a  o p e r a ç ã o 

c a r r e g a  e m  s i  u m  í n d i c e  d e  d i s s i p a ç ã o .  E s s a  i n s t a b i l i d a d e 

s e  d á  p o r  r e o r g a n i z a ç õ e s  c o n t í n u a s ,  e m  q u e  a  f o r m a  n ã o 

s e  e s t a b i l i z a  c o m p l e t a m e n t e . 

>
d e t a l h e  C r a t e r a



1 8 3

E m  C r a t e r a ,  u t i l i z e i  u m a  c a i x a  p e q u e n a  c o m o  m o l d e , 

r e t o m a n d o  o  p r o c e d i m e n t o  e m  q u e  a  b a s e  s e  t o r n a  i n c e r t a . 

N e s t e  c a s o ,  a  s u p e r f í c i e  d o  m o l d e  f o i   i n t e i r a m e n t e  c o b e r t a 

e  m o l d a d a  p e l a  c a i x a .  E m  a l g u m a s  á r e a s ,  a  c a m a d a  e r a 

t ã o  f i n a  q u e  s e  t o r n a v a  l e v e m e n t e  t r a n s l ú c i d a .  À  m e d i d a 

q u e  a  s u p e r f í c i e  c e d e u ,  s u r g i r a m  a b e r t u r a s  e  z o n a s  d e 

v a z i o  q u e  e x p u s e r a m  c a v i d a d e s  i n t e r n a s .  A  e s p e s s u r a 

n ã o  g a r a n t e  f e c h a m e n t o ,  e v i d e n c i a n d o  a  f r a g i l i d a d e  d o 

m a t e r i a l . 

 

<
C r a t e r a
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 6
G e s s o  e   e l á s t i c o
2 2  x  3 0  x  2  c m



F r e s t a s
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 6 
G e s s o  e  c o r d a 
1 5  x  2 3  x  3 , 5  c m



1 8 6

>
d e t a l h e  F r e s t a s

N o  t r a b a l h o  F r e s t a s ,  n ã o  h á  i n v e r s ã o  d a  b a s e  d u r a n t e 

o  p r o c e s s o .  A c o m o d e i  u m a  c o r d a  d e n t r o  d a  c a i x a - m o l d e , 

e n r o l a d a  c o m o  e s t a v a  g u a r d a d a  n o  a t e l i ê ,  e  d e s p e j e i  o 

g e s s o .  N e m  t o d a s  a s  f r e s t a s  f o r a m  p r e e n c h i d a s ,  p o i s  o 

g e s s o  n ã o  c o n s e g u i u  s e  i n f i l t r a r  c o m p l e t a m e n t e ,  e m  f u n ç ã o 

d a  e s p e s s u r a  d a  c o r d a  e  d a  f o r m a  c o m o  f o i  d i s p o s t a .  A 

s u p e r f í c i e  c a r r e g a  u m a  t o n a l i d a d e  a m a r r o n z a d a ,  h e r d a d a 

d o  p a p e l ã o  d o  m o l d e ,  e n q u a n t o  a  c o r d a  a p a r e c e  i n s c r i t a 

n o s  i n t e r v a l o s .  O  t r a b a l h o  r e s u l t a  d e  u m a  n e g o c i a ç ã o 

e n t r e  a  f l u i d e z  d o  g e s s o  e  a  r e s i s t ê n c i a  d o  m a t e r i a l  q u e 

o  o r g a n i z a ,  o n d e  p r e s e n ç a  e  a u s ê n c i a  s e  i n t e r c a l a m .



D e s n í v e l
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s

2 0 2 6 
G e s s o ,  p a p e l ã o  e  m i ç a n g a s 

1 2  x  1 5  x  3  c m



1 9 1

<
d e t a l h e  D e s n í v e l

E m  D e s n í v e l  d e i x e i  o  m a t e r i a l  s e c a r  p o r  m a i s  t e m p o 

a n t e s  d e  v i r a r  a  c a i x a .  C o m  e s s e  i n t e r v a l o  m a i o r ,  a  p a r t e 

q u e  e s t e v e  e m  c o n t a t o  c o m  o  f u n d o  d a  c a i x a  m a n t e v e 

a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d o  m o l d e ,  a p r o x i m a n d o - s e  d e  u m a 

c o n f i g u r a ç ã o  m a i s  e s t a b i l i z a d a .  N o  e n t a n t o ,  a  s u p e r f í c i e 

e s c o l h i d a  c o m o  f r e n t e  f o i  a  p a r t e  d e  c i m a ,  m a r c a d a  p e l a 

p r e s e n ç a  r e s i d u a l  d o  m o l d e .  F r a g m e n t o s  d o  p a p e l ã o 

p e r m a n e c e r a m  i n c r u s t a d o s ,  e n q u a n t o  o u t r o s  s e  s o l t a r a m , 

q u e b r a n d o  o  g e s s o ,  d u r a n t e  a  r e t i r a d a .  N e l a ,  o  p a p e l ã o 

a t u a  c o m o  o  r e s q u í c i o  q u e  i m p e d e  o  g e s s o  d e  s e  t o r n a r 

u m a  f o r m a  i d e a l i z a d a ,  m a n t e n d o  o  p r o c e s s o  v i s í v e l  p o r 

m e i o  d e s s a s  p e r m a n ê n c i a s  e  r u p t u r a s . 



1 9 2

Q U A N D O  O  P R O C E S S O  A I N D A  E S TÁ  E M  C U R S O 

N o  t r a b a l h o  R e s t o s ,  a  i n t e r v e n ç ã o  o c o r r e  a i n d a  d u r a n t e 

o  p r o c e s s o  d e  s e c a g e m .  O  e l e m e n t o  t ê x t i l  n ã o  a p a r e c e 

c o m o  m a t é r i a  i n c o r p o r a d a ,  m a s  c o m o  a ç ã o :  u m  t e c i d o 

f o i  u t i l i z a d o  p a r a  p r e s s i o n a r  o  c o n t e ú d o  d a  c a i x a - m o l d e 

q u a n d o  a i n d a  e s t a v a  ú m i d o .  A l é m  d a s  o n d u l a ç õ e s ,  o 

t r a b a l h o  a p r e s e n t a  p e q u e n a s  t i r a s  e  f r a g m e n t o s  d e  p a p e l 

a p a r e n t e s ,  q u e  p r e s e r v a m  m a r c a s  d e  u s o s  a n t e r i o r e s .  A 

f o r m a  s e  d e f i n e  p e l a  m a n e i r a  c o m o  a  m a t é r i a  r e s p o n d e  à 

c o m p r e s s ã o  e  a o  c o n t a t o .  A  á r e a  p r e s s i o n a d a  c o n c e n t r a 

t e n s õ e s ,  p r o d u z i n d o  o n d u l a ç õ e s  e  v a r i a ç õ e s  d e  e s p e s s u r a 

q u e  e s c a p a m  à  p r e v i s i b i l i d a d e  d o  m o l d e .

>
R e s t o s

A n a  B e a t r i z  A r t i g a s 
2 0 2 6 

G e s s o  e  p a p e l
2 5 , 5  x  1 8  x  4  c m



1 9 5

<
d e t a l h e  R e s t o s

N o  p e r í o d o  q u e  a n t e c e d e u  a  e x p o s i ç ã o  E n t r e t e c e n d o , 

f i z  u m  o b j e t o  d e  g e s s o  e  c o u r o  q u e  a c a b e i  n ã o  e x p o n d o , 

e l e  p e r m a n e c e u  g u a r d a d o  a t é  o  i n í c i o  d e s t e  a n o ,  q u a n d o 

f o i  r e t o m a d o .  D i f e r e n t e  d o  t r a b a l h o  a n t e r i o r ,  e m  q u e 

a  i n t e r v e n ç ã o  o c o r r e  d u r a n t e  a  s e c a g e m ,  a q u i  e l a  s e 

d á  p o s t e r i o r m e n t e .  O  t e m p o  d e  p e r m a n ê n c i a  n o  a t e l i ê 

i n t e g r a  a  c o n s t i t u i ç ã o  d o  t r a b a l h o .  C o m  u m  p r o c e d i m e n t o 

n o v o ,  r e a b r i  a  s u p e r f í c i e  l i x a n d o  o  o b j e t o .  E s s e  g e s t o  n ã o 

s e  c o n f i g u r a  c o m o  a c a b a m e n t o ,  m a s  c o m o  s u b t r a ç ã o .  O 

t r a b a l h o  p e r d e  a s  m a r c a s  d a  c a i x a - m o l d e  e  m u d a  a  r e l a ç ã o 

c o m  o  p r o c e s s o  i n i c i a l .  P a s s a  a  s e  c o n s t i t u i r  p o r  r e t i r a d a , 

e  n ã o  a p e n a s  p o r  a c ú m u l o .  A  s u p e r f í c i e  é  t r a b a l h a d a  e m 

u m  t e m p o  e x p a n d i d o ,  e m  q u e  a  i n t e r r u p ç ã o  n ã o  e n c e r r a 

o  p r o c e s s o ,  m a s  o  m a n t é m  e m  a b e r t o .  O  t r a b a l h o  s e 

r e o r g a n i z a  p o r  i n t e r v e n ç õ e s  s u c e s s i v a s  q u e  a l t e r a m  s u a s 

p r ó p r i a s  c o n d i ç õ e s  a n t e r i o r e s . 



1 9 7

<
d e t a l h e  M o l e

C o m o  e s c r e v e  R o b e r t  S m i t h s o n ,  a  a b s t r a ç ã o 

f r e q u e n t e m e n t e  s e  c o n s t r ó i  “ f i n g i n d o  s e r  l i v r e  d o  t e m p o ” 

( S k y ,  2 0 2 3 ,  p .  6 6 ) ,  s e p a r a d a  d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  d a  m a t é r i a 

e  d a  t e m p o r a l i d a d e  d o  m u n d o  o r d i n á r i o .  A q u i ,  o  t e m p o 

i n t e g r a  a  c o n s t i t u i ç ã o  d a  f o r m a  e  i n t e r f e r e  d i r e t a m e n t e 

n a s  o p e r a ç õ e s  d o  t r a b a l h o . 

C h a m e i  o  t r a b a l h o  d e  M o l e ,  p e l o  a s p e c t o  i n s t á v e l  d a 

s u p e r f í c i e  b r a n c a  c o m  t i r a s  d e  c o u r o  p e n d u r a d a s ,  a i n d a 

m a r c a d a  p e l a  s e n s a ç ã o  d e  u m  m a t e r i a l  e m  t r a n s f o r m a ç ã o

. 



M o l e
A n a  B e a t r i z  A r t i g a s
2 0 2 6 
G e s s o  e  c o u r o 
2 0  x  2 5  x  7  c m



O  q u e  s e  a l t e r a  n e s s e s  t r a b a l h o s  s ã o  a s  o p e r a ç õ e s  q u e 

o s  c o n s t i t u e m ,  f a z e n d o  d a  i n s t a b i l i d a d e  u m a  c o n d i ç ã o 

d o  f a z e r .

N ã o  h á  f o r m a  a  s e r  a l c a n ç a d a ,  m a s  c o n f i g u r a ç õ e s  e 

c o m b i n a ç õ e s  q u e  v a r i a m  a o  l o n g o  d o  p r o c e s s o .  A  b a s e 

s e  t o r n a  i n s t á v e l ,  a  s u p e r f í c i e  s e  r o m p e ,  o  c o n t o r n o  s e 

d e s f a z .  N ã o  s e  t r a t a  d e  r e s o l v e r  e s s a s  t e n s õ e s ,  m a s  d e 

a c o m p a n h a r  s u a s  m u d a n ç a s ,  m a n t e n d o  a b e r t a s  a s  r e l a ç õ e s 

e n t r e  g e s t o ,  m a t é r i a  e  t e m p o .



por vir



“Ainda há sementes a serem coletadas, 

e espaço na sacola das estrelas.” 

 (Le Guin, 2019, p. 37, tradução nossa)

2 0 52 0 4

N a d a  s e  m o s t r a  p o r  c o m p l e t o :  u m  p o u c o  s e  r e v e l a , 

o u t r o  t a n t o  s e  e s c o n d e .  O  e n t r e  s e  t o r n o u  u m  l u g a r  d e 

p e r m a n ê n c i a ,  u m  e s p a ç o  q u e  n ã o  p r e c i s a  r e s o l v e r ,  m a s 

q u e  s u s t e n t a  a  c o n t i n u i d a d e .

O  p o r  v i r  t a l v e z  s e j a  i s s o :  r e c o n h e c e r  q u e  a  o b r a  n ã o 

s e  f e c h a ,  q u e  e l a  c o n t i n u a  n o s  a c ú m u l o s ,  n a s  e s p e r a s , 

n a s  c a m a d a s  q u e  a i n d a  s e  s o b r e p õ e m ,  n o s  e n t r e s  e  r i t m o s 

q u e  c o s t u r a m .  C o n t i n u a r  a  c a m i n h a r  c o m  o  q u e  s o b r a , 

c o m  o  q u e  i n s i s t e ,  c o m  o  q u e  a i n d a  p e d e  c o r p o .

A q u i  e s t o u  t e n t a n d o  e n t e n d e r  o s  r u m o s  q u e  m e u 

t r a b a l h o  t o m o u ,  o s  c a m i n h o s  q u e  p e r c o r r i  e  e s p e c u l a r 

s o b r e  o  q u e  a i n d a  p o d e  v i r  a  s e r  e s t r a d a .  U m a  b u s c a 

p e l o  q u e  m e  m a n t é m  a r t i s t a  e  d e s e j a n t e  d e  p r o d u z i r 

d e n t r o  d e  u m  s i s t e m a  q u e  i n s i s t e  e m  m e d i r  o  t e m p o  e m 

p r o d u t i v i d a d e  e  r e s u l t a d o ,  e  n ã o  e m  p a u s a s ,  r e s p i r o s  e 

c a m a d a s .

P e r c e b o  q u e  m u i t o  d o  q u e  f a ç o  n a s c e  d o  q u e 

p e r m a n e c e :  o s  f i o s  g u a r d a d o s ,  o s  m a t e r i a i s  h e r d a d o s ,  a s 

t e n t a t i v a s  q u e  n ã o  s e  c o m p l e t a r a m .  O  q u e  f i c a  v o l t a  c o m o 

m a t é r i a ,  c o m o  m e m ó r i a  e  c o m o  m o t o r .  É  n e s s e  g e s t o  d e 

r e t o m a d a  q u e  e n c o n t r o  o  q u e  p o d e  v i r  a  s e r .

E n t r e  r e t o r n o s  e  h o r i z o n t e s ,  o  t r a b a l h o  s e g u e 

e m  c a m a d a s ,  p r e s e r v a n d o  v e s t í g i o s ,  a p a g a m e n t o s  e 

s o b r e p o s i ç õ e s  -  u m a  e s t r a t i g r a f i a  d o  f a z e r .  O  t e m p o 

a p a r e c e  c o m o  u m a  d i m e n s ã o  q u e  m a n t é m  a b e r t a s  a s 

p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s f o r m a ç ã o .  E l e  s e  i n s c r e v e  n o s 

i n t e r v a l o s ,  n a s  e s p e r a s ,  n a s  r e t o m a d a s  e  n o s  a c ú m u l o s
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